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N ' a q u e l l e  t e m p o ,  e m  q u a n t o  
J e s u s  f a t i a v a  a o s  d i s c í p u l o s  d e  
J o ã o ,  u m  c h e f e  d a  S y n a g o g a  
(\ )  s e  a p p r o x i m o u  e o  a d o r a ­
v a ,  d i z e n d o - l h e  : S e n ü o r ,  m i ­
n h a  f i l h a  a c a b a  d e  m o r r e r ;  /n a s  
v e m ,  i m p õ e  a s  m ã o s  s o b r e  e l -  
l a ,  e  v i v e r á .  L o g o  J e s u s  l e ­
v a n t a n d o - s e ,  o  s e g u i u  c o m  s e u s  
d i s c í p u l o s .  E n t ã o  u m a  m u l h e r  
q u e ,  h a v i a  d o z e  a t i u o s ,  e r a  a f  
t l i g i d a  p o r  u m a  p e r d a  d e  s a i r  
g u e ,  s e  a p r o x i m o u  d ’e l l e  p o r  
d e t r a z ,  e  t o c o u - l h e  a  f r a n j a  d o  
v e s t i d o ,  p o r q u e  d i z i a  c o n s i g o  : 
S e  e u  p o d e r  s e q u e r  t o c a r - l h e  
o  v e s t i d o ,  s e r e i  c u r a d a .  M a s  
J e s u s ,  t e n d o - s e  v o l t a d o  e  v e n ­
d o - a ,  l h e  d i s s e  : M i n h a  f i lh a ,  
t e m  c o n f i a n ç a  ; a  t u a  fé  s a l v o u -  
t e .  E  n o  m e s m o  i n s t a n t e ,  a- 
q u e l l u  m u l h e r  f i c o u  c u r a d a .  
Q u a n d o  J e s u s  c h e g o u  a  c a s a  
d o  c h e f e  d a  S y n a g o g a ,  v e n d o  
o s  t o u c a d o r e s  d e  f l a u t a  e u m  
b a n d o  d e  p e s s o a s  q u e  f a z i a m  
g r a n d e  b u l h a  ( 2 ), l h e  d i s s e  : 
K e t i r a e - v o s  ; p o r q u e  e s t a  m e ­
n i n a  n ã o  e s t á  m o r t a ,  e s l á  s ó  
a d o r m e c i d a  ( 3 ). E  e s c a r n e c i a m  
d 'e l l e .  D e p o i s  q u e  f i z e r a m  s a -  
h i r  t o d a  a  g e n t e ,  e l l e  e n t r o u  e 
l h e  p e g o u  p e l a  m ã o ; e  a  m e ­
n i n a  s e  l e v a n t o u  , e  a  n o v a  s e  
e s p a l h o u  p o r  t o d o  o  p a i z .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Encontramos na supplíca do che­
fe da Syn agoga  duas qualidades que 
devera animar as nossas, a humilda­
de e a confiança. «A minha alma 
tem aversào a um pobre altivo e 
soberbo, a um miserável que pede 
soccorro, e que pede cora altivez, 
como se lhe fosse devido.» E ’ o Se­
nhor que falia d'este modo pela boc- 
ca do Sabio, e (pie nos ensina que 
um vivo sentimento da nossa misé­
ria e iudigencia deve  acompanhar 
sempre as utesas orações. Cora ef- 
ieito, que é orar ? è reconhecermos 
a nossa indiguidade, baixeza, impo­
tência e nada, ua presença d'um 
D e u s  infinitamente puro, santo' e po­
deroso ;  é confessarmos-lhe ingeuua- 
mente que não sornoc nada, que na­
da temos, que nada podemos por nós 
mesmo e por nossa própria força ; é 
mostrarmo-nos intimamente conven­
cidos do numero prodigioso das nos­
sas necessidades e misérias ; é fal- 
larmos a Deus como um pobre que 
carece de tudo e que sollicita soc- 
corros proporcionados á sua extre ­
ma indigencia. Ora, como faz um 
pobre que está ua mais urgente ne­
cessidade e (pie pede esuiola ? A- 
presenta-se ao ricò com o apparato 
do fausto e da arrogancia ? A h ! 
coberto da libré da mais horrivel 
miséria, faz habilmente contrastar os 
9eu§ vis  andrajos com os maguificos 
vestidos do rico ; a sua miséria com 
a opulência d ’elle : a sua magreza, 
a sua fraqueza e até as suas feridas 
com o vigor, a força e a saude d ’a- 
qu e l l e  ; chegaudo-se ao rico lança-ae- 
lüe aos pés, e lhe roga que tenha 
compaixão d ’elle. Supplica, inata,até, 
haver alcauçado aquillo de que n e­
cessita.

Ei s  ahi  o que devemos seguir a 
re s pei to  de Deus ; eis ahi os senti­
me n t o s  que nos devem animar quan­
do l he  oramos. Assim rogava o fi­
l ho  prodi go,  quando, confuso e pe­
n et r a do  da mais amarga dor a vista 
doa s e u s  excessos, dizia a seu pae : 
A h  / meu pae, meu terno pae, pe­
q u e i  coutru o ceu e contra t», o não 
poii d i g no  de ser chamado teu filho. 
A shíui rogava aquella peccadora que 
jjeuçtrada de vivo remorso dos seus

crimes foi lançar-se aos pés do S a l­
vador e os banhou com suas lá gri­
mas. sem se atrever a proferir uma 
só palavra, rontentaudo-se em d e i­
xar fali ar a sua dôr. A ssim  rogava 
aquelle augusto penitente que, todo 
absorvido no abysmo da sua indigni­
dade, clamava, Cheio de confusão : 
«Eu sou indigno da luz que vejo, 
do ar que respiro, do pào que co­
mo. da agira que bet>o, da terra que 
me sustem, dos vestidos que rne co­
brem ; sou indigno de viver entre 
os homens ; sou indigno de toda a 
graça, de toda a consolação ; sou 
indigno das ohammas do purgatorio, 
e o que mereço, é o logo eterno do 
inferno.» Oremos assim e seremos 
deferidos. A  humildade é que torna 
a oração recomraendavél, diz S, Arn- 
brosio. A  oração d'aquelle que se 
humilha, se diz no livro do Eccle- 
siastico, traspassará as nuveus, e 
não voltará ao pé do throno do E- 
teruo, sem que elle a tenha honra­
do com um olhar e com um acolhi­
mento favoravel..  —  Mas não basta 
orar com humildade, ó preciso tam ­
bém orar com confiança, : uma ba­
seasse no sentimento da nossa fra ­
queza, q, outra tem por base a pro­
messa de Deus, o seu poder e a sua 
bondade. A  Deus é que dirigimos 
os nossos votos, e este. Deus é om- 
nipotente : póde pois escutai-os ; é 
infinitamente bom : quer por tanto 
eacutal-os ; prometteu : que descon­
fiança poderia restar-nos ?

Vêde esse pob/e que está aos pés 
do rico ; depois de ter-lhe exposto a 
sua miséria, que fa z ?  falia-lhe das 
suas hondades, conta corn a sua g e ­
nerosidade, e manifesta-lhe confian­
ça ; é o que leva o rico a socoorre- 
l-o : Deus é mais generoso que todos 
os ricos do nnniverso. Vêde esse en ­
fermo desesperado que recebe a v i ­
sita d um habil m edico; depois >le 
ter-lhe exposto o seu estado, e n tre ­
ga-se a  elle sem reserva, e promet- 
te fazer tildo quanto elle lhe orde­
nar, manifeta-lhes confiança ; eis ahi 
porque o medico lhe prodigaliwa os 
seus mais ternos e assíduos cuida­
dos : Deus é mais habil na arte do 
curar que todos os médicos do inun­
do. Vêde esse filho ingrato e rebel­
de que, pede perdão a  seu pae ;  d e ­
pois de ter-se prostrado aos seus 
pés e de lhe ter feito a humilde 
confissão das suas culpasyaccreâcen- 
tu que. espera nas suas bondãdes : 
manifesta-lhe confiança : eis atn por­
que obtem o pércião que implora : 
Deus é mais rico em misericórdia 
que todos os paes da terra,

Quantos motivos para rogarmos a 
Deus com fè e sem hesitação .J Não 
ponhamos mais limites á nossa es­
perança do que elle poz ao seu co m ­
promisso. Ora, não se compromet- 
teu a escutar todos os votos que nós 
lhe dirigimos ? A  miiniljcencia d i­
vina é o contrário da liberalidade 
huina ; quanto mais se lhe péde,inais 
se tem direito de obter ; porque na­
da agrada tanto ao nosso Deus co­
mo o vèr a alta opinião que temos 
do sou poder, da sua bondade, da 
sua fidelidade ás promessas. Mas, 
por pouco (pie duvidemos, d eternos 
o curso das suas gruças. Moysés fe­
re duas vezes a rocha na presença 
d 'Israel, e é excluído para sempre 
da terra promettida. S. Pedro cami­
nha sobre as aguas hesitando, e logo 
se submerge. Jairo, pelo contrario, 
o chefe da Syuagoga cie Capharnaura, 
apresenta-se a Jesus com a  mais v i­
va confiança : «Senhor, lhe diz, mi­
nha filha acaba de morrer : mas
vem, impõe as mãos sobre elia, e 
viverá :<> logo Jesus  se levanta e o 
segue, para lhe restituir o objecto 
da sua teruura. Intimamente persua­
dida da divindade de Jesus  Ohriato, 
diz a Hemorroissa comsigo : Elle
não precisa de ver-me, com tanto 
que eu possa tocar a franja d o 1 seu 
vestido, isto me basta ; approxima 
se em segredo e tremendo ; toca a 
franja do vestido do Homem-Deus ; 
tem confiança, e é attendida. «Vae 
diz-lhe o Salvador voltando-se. a tua 
fó salvou-te.» Tenhamos a mesma 
confiança, e alcançaremos.

( 1) Chamava-se J a i r o ;  ora o che­
fe da synagoga de Capharnauin.

(‘2) E ram  gente que tiuham man­
dado vir, segundo , o costume, para 
chorar a morte d aquoila menina, e 
para t"car musicas lugubres nas 
suas exequias.

Hí Isto é. não está morta por 
muito tempo ; o estudo em que se 
acha nà * deve considerar-se senãp 
como um som ao, do qual me é. tão 
facil lazd-a sahir, como é facil a 
qualquer bomeui acordar uma pes­
soa adormecida.

C A L U . U A T A S  R E P E T I D A S

A  sem pre o mesmo IVartburg , 
de  L e ip z ig ,  em sua edição  de  14 
de  Julho, rep ro duz  uma serie  de 
ealumnias co n ta d a s  em Gesgkichten 
und Bildet por um certo  Sn r. W e r-  
n ick, que co m o  os  leitores estarão 
lem brado s, já foi por nós fo rm a l­
mente refutada.

O  C e n tr o  da Bôa Im prensa tam ­
bém mandou exfens3 e formal con 
.testação áquellaá ealumnias, afim de 
serem publicadas, nos principaes 
o rg â o s  da imprensa alleman.

Q u e m  é  c u l p a d o  y

O u án d o , ha pouco, em Paris to 
ram p rocessados os dois  jovens 
crim inosos T i s  d e r  e D esm ai e is ,  o 
a d v o g a d o  defensor M. M i l le v o y e  
disse, c c m  muita razão, aos ju ra d o s  : 

« V o s  pedem  co n dem n cis  esses 
jovens em nom e da sociedade.

Pois eu p ergu n to  p ir a  essa s o ­
ciedade  o  que ella poz  na alma d e s ­
sas crianças depois q ue  nellas an-  
niquilou aa ideias de Deus, da vida 
eterna e da fé ?,..«*

E ’ claro com effeito que tendo 
se destru ído  na alma do jo ve n  todo 
o .  temor de  D e u s  e de sua justiça, 
não encontra o joverf em si mesmo 
resistência sufficiente contra as t e n ­
tações perversas.

E  então quem  é culpado ?
N ã o  será a e d u ca ção  sem reli 

gião, que hoje está im posta  a m o­
cidade ?

H 1 5 R O I S M O

Nas p ro x im id ad es  de  Barcelona, 
c id a d e  de Catalunha (H esp an b a) ,  
o nd e  F e r re r  e com panheiros têm 
trabalhado contra o t h r o n a f  o a liar, 
ce lebrou se, ha pouco tempo, uma 
solem nidade singular, muitíssimo 
tocante. Pela m a d ru ga d a  tiros de 
bacam arte  annunciaram  ã colonia 
G uell o principio d3 festa, arranjada 
pela familia do  dono da fabrica e 
offerecida aos e m p reg ad o s  e opera  
rios. Da c idade vieram numerosos 
co n vida do s , senhores e senhoras das 
prim eiras  íamilias, todos a m igos  do 
proletariado, entre  elles tambem o 
bispo diocesano. N o  centro da praça 
da colonia, caprichosam ente ergu ia  
se urn altar bem preparado, Para 
al; concorreram  a legres  os  m ora- 
d o i e s  que estim am  e veneram  o 
conde Guell  co m o  ve rd adeiro  pae 
dos « p rai .es.

Q u al  seria c  m otivo des3a festa 
toda caritativa e catholica, n o m e s  
mo l u g ir ,  onde, ha dous annos, os 
anarchiátas, ce g o s  de  furor, d e s-  
truiram d iv erso s  estabelecim entos  
de beneficencia corp ora l e espiritual ?

E m  F e v e r e ir o  de  1906, um m e- 
«lor que trabalhava na tabrica, cahiu 
mima caldeira com tinta 2 ferver. 
L e v a d o  ao hospital, declararam  os 
m édicos ser indispensável amputar- 
lhe am bas as perna.-> ; só ha via  um 
meio que talvez dispensasse a o p e ­
ração : appücação  da pelle humana 
sobre  as partes feridas.

O  eapellãp da colonia, revm o. 
V ilarru b ias , oftereceu se immediata 
mente para d e ix a r  co rtar  um p e ­
daço de pelle. S e  der  O exem p lo, 
disse elie aos médicos, o u tro s  me 
seguirão. —  E  co m  effeito, 4 3  o p e ­
rários dec lararam -se  p ro m p to s  a 
seguir  o exem plo do eapellãp. e 
entre  elles do us filhos do co n de  
dono da  fabrica. N a  qualidad e  de 
gerente , C láudio , o mais velho dos 
dous, fez quéstão  de  sei  o primeiro 
a d e ita r-se  sobre  a mesa de autó ­
psia. O  seg u n d o  foi seu irm ão, o 
terceiro o ca p r l lão  e, em seguida, 
mais 7 operários. Baatava por em - 
quantu, para salvar o  menino. T re s  
m ezes .depois  sacrif icaram -ie  mais 
10 operários e outra vez o capellão.

Pois  bem, hoje aquelle menino 
de então, fe ito  rapaz forte e robirato 
está assentado ua tribuna Ue honra 
ce rca d o  dos dous filhos do  conde 
G uell  e d o ;  17 collega-; q u e ,  por 
seu amor, solireram dolorosa o p e ­
ração. O  capellão que  deu aquelle 
exem p lo  a rrebatado r de  caridade  
celebra a missa campal em acção 
a e  gracas.

F in d o  o Santo  Sacrifício o  bispo 
d ir ig iu  se aos  20 heroes, exprim in  
do-lhes, em nom e do  S a n to  Padre, 
os sentim entos de  g r a t id ã o  e reco 
nhecim ento e ofíêrecep.do lhes uma 
med?.lha de  ouro, própria  para  o 
acto  e que o mesmo Surr.mo Pon 
tifice Pio X  lhes m andava. H ouve, 
um jan tar  intimo no palacete  do 
chefe e passou-se  o dia entre  as 
mais alegres e co rd iaes  diversões.

H F S P A N H A

U m a  p rova  mais de  quanto o 
catholicism o está e n raizado  na Hes 
panha d e r a m -u ’a os professores de 
ensino p rim ário  em assum pto  que 
se refere ao seu ministério.

O  g o v e r n o  liberal, que h o je  está 
no p o der , tinha o intuito de  esta ­
tuir o ensino le ig o  nas escolas p ri­
marias ; mas, para isso precisava 
de uma lei do Parlamento.

Para  p reparar as bases desta lei 
o  ministro de Instrucção publica 
co n vo co u uma assemhléa nacional, 
co m p o sta  de professores e ho 
mens de  letras, os quaes d e ­
liberaram sobre  a formula pela qual 
o g o v e r n o  d e / e r á  l e v a r a  f iu r o s e u  
proposito. E ssa  assembléa não se 
ettectou p o rque os que a iam com 
por eram perto  de  6.000 catholicos, 
e apenas 100 e poucos  os livres 
pensadores,. .  —  O a e  poderia  sahir 
dum a tM a s s e m b lé a ? —  Clericalismo 
p u io ,  e não era certam ente isso 
que  o g o v e r n o  queria  ..

A g o r a  o actual ministro procurou 
por outro  meio v e r  si a idéa v in ­
g a v a ,  e formulou uma serie de que­
sitos sobre  os quaes as juntas de 
ensinos m unicipaes deve ria m  re s ­
ponder, e seg u n d o  a opinião m a ­
nifestada pelas juntas dc toda a 
nação e s ia b ç lec er-se - ia m  as bases 
da lei O s  taes quesitos  estavam  tão 
artif ic iosam ente  preparadr. s, que 
com p ouco  descuido seria dada r e s ­
postas seg u n d o  os desejos do  mi 
nístro. M as, os  professores hespa 
nhoes que são catholicos e e nxer 
g a m  m uito  bem, respon deram  se­
g u n d o  as  fu a s  cren ças  cathollcas. e 
não co m o  o  g o v e r n o  desejava .

U m a nova desillusã < mais  que
soffreu o g o v e r n o  liberal.

•

A  S e m a n a  S o c i a l  d e
S a i n t  E t í e n n e

Im portantíssima loi a Sem ana S. 
c iai Suini Etienrie, verificada nos 
p rim eiros  dias do mez transacto,

M r . d e  las C a ses  desen vo lveu  urn 
m agistral  trabalho s o b re  a benefi­
cencia  rural, po ndo  ern relevo a obra 
ingente  e altamente m oralizadora  
d os  syndicatos  agríco las  catholicos.

T a m b em  o professor da U n iv e r ­
s id ad e  de  L ion , M r. C ret in o u  e 
Raul J a y ,  da U n iv ers id a d e  de P a ­
ris, exp u zeram  trabalho de  relevan 
te importância.

N ão podem os d e ix a r  de registrar 
um acto bem significativo, das s o ­
ciedades  sp ort iva s  catholicas da 
F ra n ça .  R e u n id o s  em N a n c y  uns 
nove mil associados, ce lebraram  
uma solem ne festa re ligiosa  sendo 
ã missa rezada  pelo B isp o  de V e r - 
dum , mons Chaulêt, re ce h ea d ó  t o ­
dos depois  a bençam pap 1 que para 
esse fim lhes foi exp ressam ente  c o n ­
cedida.

Exemple m e m o im l1

de iieiicicã] cullectivd

As; a s s o c i a ç õ e s  c a t h o l i c a s  d o  
m i c i l i a d a s  e m  R o m a  d e r a m  r e ­
c e n t e m e n t e  u m a  s i g n i f i c a t i v a  
e e d i f i c a n t e  p r o v a  d e  d e d i c a ­
ç ã o  a o  S u u j m o  P o n t í f i c e  P i o  
X  g l o r i o s a m e n t e  r e i n a n t e .

E ’ u c a s o  q u e  a  s o c i e d a d e  
a u t i c t t í i i c a l  « G i o r d a n o  B r u n o » ,  
u m  d o s  n ú c l e o s  m a u  p u j a n t e s  
e a c t i v o s  d e  h o s t i l i d a d e  A R e ­
l i g i ã o  e a o s  s e u s  m i n i s t r o s ,  a- 
c o r o ç o a d a  e  a u x i l i a d a  p e l a s  
L o j a s  m a ç o n i c d s  i t a l i a n a s , c o n s ­
t i t u i n d o  u m a  t e n e b r o s a  c mi­
n is t r a  tíocid! 1 cle/i.-s, s e  l e m ­
b r a r a  d e  c o in  r e l . z a r  o  s e u  o d i o  
a o  p i e d o s o  e h u m i l d e ,  lü u s  i u -

t r e p i d o  e v a l o r o s o  A n c i ã o  d o  
V a t i c a n o ,  p o r  urn  á c t o  f o r m a l  
e i n c i s i v o ,  i m m e n s a m e n t e  i n ­
s u l t u o s o  e b r u t a l ,  d e  i r r e v e ­
r ê n c i a  e v i l i p e n d i o  p a r a  c o m  
o  a u g u s t o  e v e n e r a n d o  C h e f e  
S u p r e m o  U n i v e r s a l  d a  C o m m u -  
n i d a d e  C a t h o i i c a .  P r e t e n d i a  n a ­
d a  m a i s  n a d a  m e n o s #q u e  #ol 
l o c a r  u a  P r a ç a  S .  P e d r o ,  d e ­
f r o n t e  d o  V a t i c a n o ,  u m a  l a p i ­
d e  o f t e n s i v a  a o  V i g a r i ó  d e C h r i s -  
t o  n a  t e r r a ,  n o  d i a  20  d e  S e ­
t e m b r o  u l t i m o .

A g o r a ,  o  r e v e r s o  d a  m e d a ­
l h a  : a s  p r e s i d ê n c i a s  d â s  s o ­
c i e d a d e s  c a t h o l i c a s  d e  R o m a ,  
r e u n i d a s  a  44  d e  S e t e m b r o  r e ­
s o l v e r a m  p o r  u n a n i m i d a d e  a f -  
t i x a r  n a s  p a r e d e s  d a  C i d a d e  
E t e r n a  um g r a n d e  m a n i f e s t o ,  
e, n a  h v p o t h e s e  d e  p r o h i b i ç ã o  
p o l i c i a l ,  f a z e r  i m p r i m i r  e  d i s ­
t r i b u i r  l a r g a  e  p r o f u s a m e n t e  
p e l a  p o p u l a ç ã o  l o m a n a  m i l a a -  
r e s  d e  b o l e t i n s  d e  p r o t e s l o  
c o n t r a  o  u l t r a j a n t e  e  i g n o iu t -  
t i io s o  p r o c e d i m e n t o  d o s  i n i m i ­
g o s  d a  E g r e j a ,  e  c o n v o c a r  p a ­
ra  a m e s m a  o c c a s i ã o  e p a r a  
0 r a e e in u  t o g a r  u m a  g r a n d i o s a  
r e u n i ã o  d e  t o d a s  a s  a s s o c i a ­
ç õ e s  e a t r i o l í c a s  p a r a  0 b e t a r e m ,  
totls v iiiò íis ,  á  ç u e t a  d a  p r ó ­
p r i a  v i d a ,  s i  m i s t é r  f o 9s e .  a  
c o l l o c a ç ã o  d a  l a p i d e  a l l u d i d a .

M a i s  a i n d a  . n o  i n t u i t o  d e  
b u r l a r e m  a s  m a n o b r a s  d a  * L o  
ja  G i o r d a n o  B r u n o »  e m a g n a  
com ltante caterva ,q u e  p r o v a v e l ­
m e n t e  t e n t a r i a m  i n a u g u r a r  f u r ­
t i v a m e n t e ,  p e l a  c a l a d a  d a  n oi-  

e, a l a p i d e  i n j u r i o s a ,  r e s o l v e -  
a iii  o s  c a t h o l i c o s  e s t a b e l e c e r  

u m  s e r v i ç o  c o n t i n u o  d e  vig i-  
l a n e , a  p o r  c y c i i s t a s  i n c u m b i ­
d o s  d e  a v i s a r  p r o m p t a m e n t c , a  
t o d a s  a s  s o c i e d a d e s  c a t h o l i c a s  
d e  R o m a  e a i r e d o r e s ,  a  h o i a  
l a  p r o j e c t a d a  i n a u g u r a ç ã o .

G r a ç a s  a  e s s a  a t t i t u d e  iu t e l-  
i g e n t e  e e n e r g i c à  f r u s t i o u - s e  

a t e n t a t i v a  i n i q u a  d o s  m i s e r á ­
v e i s  t r i g o n o c e p h a l o s  ; o  g o v e r ­
n o  i t a l i a n o ,  j u s t a m e n t e  r e c e i o -  
s o  d e  d i s t ú r b i o s  c u j a s  c o u s e -  
q u e u c i a s  é f a c i l  a q u i l a t a r ,  p r o -  
l i i b i u  a  e x e c u ç ã o  d o  p l a n o  a l -  
v i t r a d o .

C o n g f a t u l a m o :- n 0 8  e f f u e i v a -  
m e u t e  cona o s  v a i e n t e s  e  a b  
n e g a d o s  c o r r e l i g i o n á r i o s  i t a l i a ­
n o s  p e l a  g a l h a r d i a  e d e n o d o  
c o m  q u e  s e  p o i í a r a m  ern t a r a  
d e l i c a d a  e  p e r i g o s a  e m e r g e n -  
c i a ,  e a í f i r m a m o s - l h e  d a q u i ,  
d e s t a s  l o n g í n q u a s  p l a g a s  a m e ­
r i c a n a s  a s  s e g u r a n ç a s  d a  n o s ­
s a  a b s o l u t a  s o l i d a r i e d a d e  p o r  
e s s e  b r i l h a n t e  e m e m o r á v e l  g e s - 
to~ d e  d e v o t a m e n t o  f i l i a l  á  S a n ­
ta  E g i e j a  e a o  n o s s o  e x t r e m o ­
s o  e e x t r e m e c i d o  P a e  e P a s t o r  
e s p i r i t u a l

 m — ---------

R & â P Ú S T A  S£-in£ S A D A

D o  jornal p o rtu g u e z  a < A u to ra »  
de L im a que  -:e publica no Minho 
extrahirnos que se segue.

T e n d o  o sr. g o v e r n a d o r  civil  da 
G ua rda  < fficiado ao sr. a rce b iap o -  
bispo no sen lido  de tomar as p ro ­
videncias necessárias para e v ita r  
que o  clero continuasse de  hábitos 
talares, com o aliás continúa, s. excia- 
revm a. deu áqnelle m a gistra d o  a 
resposta que a seguir  p u b lica m o s:  

Illmo. e exm, sr.

E m  resposta ao oíficio n. 304 
que hoje de v. excia, recebi *para 
providenciar com o ju lga r  co n ven ien ­
tes ,  cu m p r e -m e  cum m unicar a v. 
excia  que nenhumas p roviden cias  
tenho a tomar, pois não creio  que 
seja imposta a o b rig açã o  a qual rne 
não sujeitaria, de intimar a o  clero  
meu subord in ado uma ordem  que 
re p u to  attentatoria  da e lem entaris-  
ma liberdade  que t o d o  o c idadão 
tem de trajar co m o  entender, desde  
que não oífenda a moral, l iberdade  
que em P o rtu ga l  só aos padres se 
nega, e attentatoria além disso, dos 
direitos da Igreja  e sacerd ocio  c a -  
tholico, que  tem ainda hoje em 
Portugal uma missão p reponderant*  
a desem prnhar.



A F E DER A ÇA O

A o  mesmo tem po não posso de i­
x a r  de  e xp rim ir  a minha estranl e -  
za  p o r  ver  im por a p o rtugu ezes  
uma e xig en cia  que  se não impõe 
aos  e xtran geiro s  nos quaes por certo 
nem v. excia. nem ninguém  irá in 
timar que d e ixem o s os inoffensivos 
h áb itos  talai es. Proclam ada ha tres 
dias  apenas a constituição, parece- 
m * que  aos  p o rtu g u ez es  se não 
d e via  «crear* uma situaçao que  os 
colloca  ab aix o  dos  extra n geiro s . 
S a u d e  « F raternidade.

G u a rd a ,  23 d e  ago sto  de  1 9 1 1 .
Illmo. e exm o. sr. go v e r n a d o r  

civ il  da G uarda.

Manoel, Arcebispo-Bispo da Guarda.

SE K IIO ItA S  RK A S IU E 1RA S  
K  O SA X TO  l»AI>UE

A  « L i g a  C a t l i o l i c a  d a s  S e ­
n h o r a s  B a h i a u a s » ,  f e d e r a d a  a o  
« B u r e a u  I n t e r n a c i o n a l  d a s  Li* 
g a s  F e m i n i n a s » ,  -com  s é d e  e m  
P a r i s ,  r e c e b e u  1.000  l i s t a s  d e  
C o h í p r o j n i s s o s  p a r a  C o m  m u -  
n b õ e s  e m  f a r o r  d e  S .  S .  o  P a ­
p a  P i o  X ,  l i s t a s  q u e  e s t f io  s e n ­
d o  d i s t r i b u í d a s  p o r  t o d o s  o s  
E s t a d o s  d o  B r a s i l  p e l a  c2 '. s e ­
c r e t a r i a  d a  L i g a  C a t h o l i c a ,  a 
e x e m a .  s r a .  I). M a r i a  E l i s a  V . 
M o n i z  d e  A r a g ã o ,  e s p o s a  d o  
d i s t i n c t o  l i o m e t n  d e  l e t r a s  d r .  
M o n i z  d e  A r a g ã o .

A s  l i s t a s  p r e h e u c h i d a s  d e v e ­
r ã o  s e r  d e v o l v i d a s  a e s t a  s e ­
n h o r a ,  a t é  ( iu s  d e  n o v e m b r o .  
Q u e m  d e s e j a r  o b t e r  l i s t a s  p o ­
d e r á  m a n d a r  b u s c a l - a s  c m  p o ­
d e r  d e  M m e .  M o n i z  d e  A r a g ã o ,  
p e l o  c o r r e i o ,  o u  e m  m ã o s  d o s  
e x c .  s r s .  B i s p o s . .

JE\ s e m  d u v i d a  p r o c e d i m e n t o  
e s s e  q u e  . h o n r a  a s  s e n h o r a s  
b r a s i l e i r a s ,  e  q u e  c o n s t i t u e  a -  
m o r o s i s s i m o  e  v a l i o s o  p r e s e n ­
t e  p a r a  o  S a n t o  P a d r e .

M a i s  u m a  p r o v a  d a  i n t o l e  
r a i l c i a  d o s  c a t h o l i c o s  e  d a  i r i t r  
t i l i d á d é  d a s  o r d e n s  r e l i g i o s a s ,  
o f f e r ê é e m o s  h o j e  a o s  i n i m i g o s  
d á  Ê g r e j a ./ .  O  c h o l e r a  i r r o m ­
p e u  h o i r o r o s a m e n t e  e m  C o n s -  
l a n t i n ó p l a  h a  p o u c o  t e m p o .  P o r  
t o d a  p a r t e ' v i a m * s e  d o e n t e s  ã 
b á n d o u t t d o s . s e m  q u e  h o u v e s s e  
q t i è m  d c l l e s  t r a t a s s e  ; n ã o ’ s é  
e n c ò n t r a V a m  e n f e r m e i r a s  q u e  
q u í z e s s e m  t o m a r  c o D  t .a  d o s  
c b o l e r i c o s .  E tn  t a l  s i t u a ç ã o  o 
p r e f e i t o " d a  c i d a d e  p e d i u  á S  ti­
p o  r f ò T ã  c a t t m f i c a  p a r a  s e  e n ­
c a r r e g a r  d e s t e  s e r v i ç o ,  e v i u - s e  
c o r a  z e l o  h ç r o i c o  o f f e r e c e r e m -  
s e  t o d a 9 a s  í r m a n s  q u e  c o m  
u m  d e s v e l o  s a n t o  c u i d a v a m ,  
d i á  e  n o i t e ,  d o s  a t a c a d o s .

A-- -AiÍERlOA DÓ -NO RTE ENSINA

Pois  :sim, vam os : á escolá d ’estã 
g r a n d e  R epublica  que  tantas lições 
nos dá  dê p r o g r e s s o  m aterial,  liçoes 
tam bem  d e  p ro gresso  espiritual.

D i z e m ; os g ratu ito s  in im igos  de 
nos&a santa R e l ig iã o  que o  ca th o -  
l ic ism o está para morrer. « V êd e  a 
F ra n ç a ,  vê d e  P o rtugal ,  jubilam  elles, 
ahi a R elig iã o  já  é quasi ca daver ; 
ca h iu  ;Sob os certeiros  g o lp e s  da 
Sciencia.»

T a lv e z . . .  talvez .. .  Isso  d e  vender 
a  pelle do  u ís o  antes de  tel-o  
morto, não data d e  hoje...

D e ix e m o s  a F ra n ça  e  o  P o rtugal  
na sua macabra marcha de  « p ro g re s ­
so» dem o lid or e v o lv am o s  os olhos 
para os E s ta d o s  Unidos, o nd e  ap 
prenderem  9 que a verdadeira  Igreja  
d e  C h ris to  não está assim tão perto 
d e  sua agonia.

«Sobre  . os 80 milhões de h a b i­
tantes da R epu blica  14 milhões são 
catholicos, e destes ta lvez  10 mi 
lhões  podem  ser cham ados c a th o ­
licos práticos. E m b o ra  seja só a 
s e x ta  parte de  toda a população, 
a E g r e j i  Romana, é a  inais numerosa 
e  extensa de to J a s  as R e lig iõ es  da 
A m e r ic a .  Daquellas  15 5  seitas 33 
apenas  con tem  acima de  100.000 
m em bros.

T o d o s  14  milhões de catholicos, 
d e  todas as  nacionalidades, são 
adm inistrados  por 1 d e le g a d o  apos- 
to lico, 2 cardeaes, 13  arcebispos, 
90 bispos, v ig ár io  apostolico, 2 
a b b a d e s  g e r a e s ,  e 1 prefeito a p o s ­
tolico, a cujas o rdens estão 16.093 
sacerd otes , dos dos  quaes 4.408 são 
re gu lares .  .

T o d o s  estes dados do anno 1910, 
em  confronto  co m  os  de  1906, re ­
p resentam  um au gm e n to  de 4.4 por 
100, ao  que o  protestantism o teve  
s ó  1.8 por 100 d e  augm ento.

Insinua j á  esta estatística, qual 
o  g ran d e  meio com  que a Igreja  
co n serv o u  a fé a moral dos ca th o ­
licos americanos. E ’ a cura das almas 
adm irave lm en te  organ isada  e d e s ­
em penh ada  c«»m zelo  p er  um clero 
e xem p lar , que pela maior parte  é

R r m a d o  nos 80 seminários ou nos 
conventos, pois que os regulares 
na A m e rica  não se podem  s u b tra -  
hir aos ca rg o s  d e  p aro ch o  ou a d ­
ministrador.

O  característico  das parochias 
americanas e talvez o s e g re d o  do 
seu successo é que  as  ̂differentes 
nacionalidades, nas maiores c idades  
a o  menos, teem suas p ró p rias  egre- 
ja s  e sacerdotes, que  lhes pregam  
e faliam no idioma material sem 
que  o g o v e r n o  .-ou o  e pisco p ado  
vejam nisto um im pedimento da 
«americanisaçso.* A ss im , p o r  e x ­
emplo, possuem os italianos de  N o va  
Y o r k  de 20 a 30 egrejas  ou capellas, 
onde podem praticar a sua re lig ião  
co m o  11a própria  Italia. D este  m odo 
o  padre y a n k e e ,  o padre  francez,. 
italiano, hespanhol, allemão, polaco, 
slavo, s y r io ,  tem influencia directa 
m s  seus patrícios e, com o elle, sob 
a corren te  dem ocrática  do  paiz, 
vae  ao p o v o  ao  o p erár io ,  e  ainda 
é continuam ente  a fe rv o ra d o  pela 
emulação entre as differentes na­
cio n alidades  catholic;  s, c laro  esiá, 
que  com  tal a c tiv id a d e  d e v e  era 
pouco formar uma parochia e xe m ­
plar. E is  p o rque os catholicos a m e ­
ricanos em sua m aior  parte são 
catholicos praticantes c se preservam  
d ’aquelles p erigo s  acima indigitados.

T ã o  com pleto, porém, e tão d u ­
radouro  não fora o  sucesso  da Igre ja  
catholica naquelle paiz ,  se não tr** 
balhasse^com igual ze lo  110 campo 
dd escola, da instrucçào da juven­
tude.

E m b o ra  seja d ig n o  d e  menção o 
facto de  existirem  na A m e r ic a  ca­
tholica 2 1 3  institutos de  ensino 
secundário  e su p er io r  para os jo v e n s  
e 708 collegios para meninas, 290 
orphanatos  com  4 4.966 o rp hão s e 
1.004 institutos d c  caridade, que 
remos, to d av ia ,  encarecer aqui as 
escolas parochiacs, p o rque sem  ellas 
a Igre ja  da  A m erica  não seria o 
que é  hõje, sem ellas os  bispos e 
p arochos dentro  d e ' 20 a n n es  p o ­
deriam fechar as portas dos seus 
tem plos vastos.

A  o b ra  das escolas parochiacs 
livres, que  já  contam  1.400.000 
disfcipulos, é hojè á m agna questão 
d e  qne d epend e  0 ser  o u  não ser 
da Ig re ja  na A m e r ic a  e , qüiça, em 
tcdvS os paizes d o  mundo.»

D e p o is  de m editar os d a d o s  q ue  
acabam os de transcrever d ’ura o p ti-  
mò- a r t ig o  d o  « M ensageiro  d o  C o ­
ração d e  Jesus» não p odem os deixar 
de  lem b ra r  duas p alavras  d e  Jesus 
aos seus discípulos : «Sereis  sem pre 
p erse gu id o s  : —  «Estarei co n vo sco  
até o  fim dos seculós.»

A s  p ersegu içõ es  n inguém  as p óde 
negai*; ahi estão na sua durisswna 
evidencia . È  a assistência que D e u s  
p róm ettcu  á sua íg r e j a ,  não é que 
o  m a g n if ic j  m o vim en to  re l ig io so  na 
A m erica  do  N o rte  mostra, de m o do  
clàro e palpavel, a sua csrttinuação 
nunca desm entida ?

E statística interessante
À  S a g r a U u _ C j 3 a g r e g a ç ã o  d o s

n o s  d e  4 C L _p r o c e s s o s  d e  b e a -  
Ü i i c a ç ü o _ o u  d e  c a n o n i s a ç ã o  p a ­
i a  e x a m i n a r ,  d o s  q u a e s  5  p a r a  

l t “ A  f r í  A  ui e r i c a
J õ ^ N o r l e .  13 p a r a  a  A m e r i c a  
d o  S u l ,  10 p a r a  a  S y r i a ,  2  pa- 
r a  a  O c e a n i a  e  381 p a r a  a  E u * 
ro  p a .

O s  381 d a  E u r o p a  e s t ã o  a s ­
s i m  d i s t r i b u í d o s  : I n g l a t e r r a  1 ,  
M a l t a  3, Á u s t r i a  1, H u n g r i a  1, 
D a l m a c i a  1, B é l g i c a  7 , T u r q u i a  
1, A l l e m a n h a  6 ,  S u i s s a  3 , I r ­
l a n d a  2 , H u l l a u d a  1, P o r t u g a l  
6, H e s p a n h a  20, F r a n ç a  c C o -  
l o n l a s  6 8, I t a l i a  155.

E m  carta ao seu D e le g a d o  A p o s ­
to l ico  em W a s h in g to n  Pio  X  e l o ­
g ia  os  esforços do  P residente  T aft ,  
que, de accordo. com  o R e i  de In­
glaterra , prepara  uma nova  C o n fe ­
rência internacional da  paz. Nellas 
occupará  p o sta  honroso a Santa  Sé, 
exclu ída do  C o n g r e s s o  de  H a y a  
pelos manejos do  g o v e r n o  italiano.

V ejam  lá ! dois  protestantes, que 
d ir igem  os destinos d e  vig o ro sas  
nações, que  na im mensa maioria de 
suas populações não são catholicas, 
mais correctos  que  o  soi-disant g o ­
vern o catholico  de  Italia. E ’ que 
a m açonaria  g o v e r n a  a Italia una.

A  S i u i t a  S è  o  u g u e r r a
d a  I t a l i a  c o m  a  T u r q u i a

A n d a ra m  espalhando que a Santa  
S é  estava  exultante  com a gu erra  
em que se acham actualmente e m ­
penhadas a Italia e a T u rqu ia ,  e 
d izen do  até que Pio  X  considerava 
o  conflicto c o m o  em presa  eanta da 
parte da Italia.

O  Osservatore Romano, o tg a m  
officioso da Santa  S é  desm ente o 
boato, terminando assim :

A  S i n t a  S é  continua com pleta­

mente extranha ao  conflicto, e des- 
a p p ro v a  e lastima que  a imprensa 
catholica e alguns sacerd otes  i n v o ­
quem a R e l ig iã o  e a E g r e ja  para 
justificar a gu erra.»

Um Congresso Mariano
P o u c o  d ia s  depois  d o  C o n g r e s ­

so  E u ch ar ist ico  em  M a d rid ,  cffec-  
tu o u -se ,  na c idade de  T a r ra g o n a ,  
um brilhante C o n g r e s s o  N a cional 
Mariano.

F o i  a b erto ,  com  um a g r a n d e  
co ncurrencia  d e  jo v e n s ,  e p ro vo  
cou franca e com pleta  a legr ia ,  v e l ­
os tão decididos, tão am antes de  
Nossa Sn h o ra , tão ze ló so s  em e x a l­
tar as g lo r ias  de  M aria  Santíss im a. 
A  todos anim ou só  um a vo n tade:  
lutar com to d as  as sua forças an­
tes que  co n sen tir  trium phe, na 
H espanha, a r e v o lu ç ío  maçonica, 
que é a barbaria  de  nosso tem po, 
calcando so b  ós  pés. o  que  de  mais 
p reza do  têm os verd adeiro s  hes- 
p a n h ó e s : a re ligião  catholica que  
herdaram dos Seus pães.

Qncm ileve a Deus •••

E ’ c e r t o  q u e  m u i t a s  v o z e s  
D e u s  N o s s o  S e n h o r  r e s e r v a  Ia ’ 
p a r a  o  o ü t r ò  m u n d o  o  c a s t i g o  
d o 9 n o s s o s  p e c c a d o s ,  m a s  t a m ­
b é m  n ã o  m o n o s  c e r t o  é  q u e  
e m  u á u í t i s s i m o s  c a s o s  e s s e  c a s ­
t i g o  s e  r e a l i s a  m e s m o  n e s t e  
m u n d o . .

Q u a n d o  b a  a n n o s  o  g o v e r ­
n o  j u d e u  m a ç o n i c o  d a  F r a n ç a  
c r e o u  d e  p r p p o s i t o  u m a  lei 
i n í q u a  ( q u e  o u t r o  n o m e  n ã o  
m e r e c e  q u e  o  u e  lei  d o  r o u b o )  
p a r a  d e i t a r  a s  u n h a s  s o b r e  o s  
b e n s  d a s  o r d e n s  r e l i g i o s a s  e 
d a  E g r e j a ,  a  m a ç o n a r i a  in s t i -  
g a d o r a  e  p r o m o t o r a  d e s s e  a t a ­
q u e  a o  s e t i m o  m a n d a m e n t o ,  
b á t e u .  p a l m a s  d e  a l e g r i a  e  fez  
g e m e r  o s  p r e l o s  d o s  j o r n a e s  
s e u s  a s s a l a r i a d o s  e m  e l o g i o s  a  
t ã o  benem erilo  a c t o  d o  g o v e r n o ,  
c u j a  i n t e n ç ã o  d i z i a m  o s  e sc r i-  
v i u h a d o r e s  a l u g a d o s  á s  lo ja s, 
e r a  u s ã r  d a  im m en sa  r i q u e z a  
d á s  o r d e n s  r e l i g i o s a s  e m  b e n e ­
f i c io  d a s  c l a s s e s  o p e r á r i a s .

P r o m u l g a d a  a  f a m o s a  lei d o  
roubo legal, fo i  n o t n e a d a  u t n a  
c h u s m a  d e  p a tr io ta s , q u a s i  t o ­
d o s  a d v o g a d o s  s e m  c i i e n t e l l a ,  
a n t i  c l e r i c a e s '  q u e  s e  h a v i a m  
d i s t i n g u i d o  p o r  s u a s  f a ç a n h a s  
d e  o d i o  c o n t r a  o  c l e r o .

E s s e s  i n d i v í d u o s ,  d e n o m i n a ­
d o s  liq u id a d o re s,  d e  f a c t o  l iq u i -  
d a r ; t m  c o m  o s  b e n s  d o s  c o n v e n ­
tos,'  p o r q u e  l e v a n d o - o s  a '  p r a ç a  
p a r a  s e r e m  a r r e m a t a d o s  a o  c o r ­
r e r  d o  m a r t e l l ò  a  q u e m  m a i s  
d é s s e  e  m a i o r  l a n ç o  o t f e r e c e s s e  
p o r  e s s e s  b e n s ,  c o n s e g u i r a m  
v e n d e l - o s  t o d o s  e m  h a s t a  p u ­
b l i c a .  a r r e c a d a i u l o  v á r i o s  m i l  
c o n t o s  e m  d i n h e i r o  l i m p o .  M a s  
q u e  fo i  f e i t o  d e  t o d o  e s s e  d i ­
n h e i r o  1 Q u a l  a  m í n i m a  p a r -  
c e l i a  d e s t n b ú i d á  a o s  o p è r à n o s ?  
E m  q u e  o b r a  d e  u t i l i d a d e  p u ­
b l i c a  fo i  e s s a  t ã o  g r a n d e  s o m -  
ra a  e m p r e g a d a  7

Q u e r  e i s  s a b e r ,  l e i t o r  a m i g o ,  
q u e  f i m  t e v e  e s s a  d i n b e i r a m a  t

P o i s  l ê d e ,  m a s  n ã o  v o s  a s s u s  
t e i s  : u m  t e r ç o  m a i s  o u  m e n o s  
fo i  c o n s u m m i d o  e tu  c u s t a s  j u -  
d i c i a e s ;  u i n a  v i g é s i m a  o u  t r i ­
g é s i m a  p a r l e  Foi p a r a  o  e r a r i o  
p u b l i c o ,  e  t u d o  0 m a i s  fo i  c o n ­
s u m i d o  p e l o s  c e l e b e t  r i m o s  l i ­
q u id a d o res. D e s t e s  o  q u e  m a i s  
s e  d e s l m g u i u  11a c o m e s a i n a  
d e s 9 e  n o v o  P a n a m a ’ , fo i  D u e z ,  
q u e  t e v e  o  c a r a d u r i s r a o  d e  c o n ­
f e s s a r  e m  j u i z o  q u e  d o  p ro -  
d u e t o  d a  a r r e m a t a ç ã o  d a q u e l -  
l e s  b e n s  e l l e  h a v i a  g a s t o  s ó  
c o m  m . e r e t r i z e s  n a d a  m e n o s  
q u e  d u z e n t o s  o u  t r e z e n t o s  c o n ­
t o s  d e  r é i s !

• E m  v i s t a  d e  t ã o  g r a n d e  d e s ­
c a r a m e n t o ,  a p e z a r  d a  p r o t e c  
ç à o  e s c a n d o l o s a  d a  m a ç o n a r i a ,  
p a t r o c i n a d o r a  d e  t o d o s  o s  c r i ­
m i n o s o s ,  e s s e  l a r á p i o  a c a b a  d e  
s e r  c o n d e m n a d o  a  d e g r e d o  p a ­
ra  a  I l h a  d o  D i a b o ,  11a G u y a -  
u á  F r a n c e z a .  E  c o m o  o  c a l o r  

o s  m o s q u i t o s  e  m a i s  i n s e c t o s  
c o n s t i t u e m  a l i :  um  m a r t y n o  
s i m p l e s m e n t e  h o r r o r o s o ,  é  u 
c a s o  d e  d i z e r - s e  q u e  D u e z ,  a n ­
t e s  m e s m o  d e  m o r r e r ,  j a ’ e s t a ’ 
9 e n t i n d o  t i g u m a  c o u s a  dò ‘ c a l o r  
e d o s  m a is  t o r m e n t o s  d o  in* 
f e r u o . p e l o  q u e  p o d e r á ’ s e m p r e  
r e p e t i r  e o m s i g o  : «O q u e  d e v o  
a  D e u s ,  j a ’ 0 e s t o u  p a g a n d o  a o  
d i a b e » .

J. L .

\ o v t i  |»rela/ .ia

Mais uma prelazia a S anta  S é  
acaba de  crea r  ao Brasil  : é a

“ Prelatura Nullius da C o n ceiçã o  do 
A r a g u a y a ,  com terr ito r io ,  parte  do 
esta do  do  Pará, parte  do  d e  M atto  
G ro sso . A  séde é  a villa de  C o n ­
ceição, fundada pelos D om inicanos 
na m a rg em  esqu erda  do  A r a g u a y a  

— * • • •  -

Em R e v i s t a
A  Dieta do  P rincipado d e  Reuss, 

—  informam de B e rl im ,—  a p p ro v o u  
o decreto  sujeitando a um im posto 
de 5 por cento o  ren dim en to  dos 
homens so lte iro s  de  mais de  30 
annes  de  edade  e q ue  tenham uni 
rendim ento de  15 0  a 300 libras. 
O s  que  tenham rendim ento  superior 
a 300 libras p a g a r ã o  um addicibnal 
de 10 por cento.

* * *
O  E s p e ra n to  que  foi officialmente 

adoptaclo nas escolas ]>rimarias yfq 
E s ta d o  d e  M irv lan d  ( A m e r ic a  do 
Nof-te), tam bem  o  foi no p rin cipado 
d e  Samoa, T u r q u ia  A siatica.

O  seu ensino to rn o u -se  alli obri- 
ga to rio ,  por um de cre to  do  g o v e r
no.

S e g u n d o  as estatística . 2 \  das  
35 p o v oações, d e  q u e  se co m p õ e, 
têm curso  esperantistas, que reúnem 
um total d e  857  crianças.

~~w~ 
# #

A  B élg ica  é a terra p revilegiad a  
dos  am adores dos  p o m bo s correios. 
T o d o s  os do m in go s  se celebram 
con cursos  c, t m  a lgu n s  logares , os 
op erários  co n sa gram  a terça  parte 
das  suas férias a o rg an iza r  um pom 
bal, cheio  de  aves, aptas para co n ­
correrem  a certam ens nacionaes ou 
internacionaes. M uito s  ficam pre ju­
dicados ; o utro s  enriquecem .

E m  L ié g e ,  a m elhor pom ba, que 
possuia  um adicionado, rendeu ao 
don o uma b e lla s o m m a , n os últim os 
cinco annos. E m  1907 gan ho u 10.000 
f r a n c ó s ; no seg u in te  4.000 ; em 
1909 g a n h o u  um p rem io  de  6.000 ; 
em 1 9 1 0 ,  S .ooo, e n o  corrente, já
12.000 francos.

T e m o s ,  p o rtan to , em cinco annos, 
um total d e  40.000, ou uns oito 
contos d e  réis.

*
* *

O  a v ia d o r  G a rro s  acaba d e  su bir  
até a altura d e  4 .250 m e tro s ,  em 
aeroplano.

L e v a n to u  se da praia de  D in ard, 
e  subiu, torveíinhando s o b re  a re­
g iã o , até tornar-se um ponto invper» 
ce p t iv eí  na im m ensidade d o  espaço.

A p ó s  ter p a irad o  m u ito ,  tornou 
a descer.

A o  tom ar terra, con stataram  que 
seu ba ro m e tro ,  que fòra chum bado, 
isto é lacrado, na sahida por uma 
com m issãò  ofiicial, accusava  uma 
altura de  4 .250 metros.

A o  descer. G a r r o s  tinha as mãos 
e o rosto co n gestio n ado s : d e c L r o u  
porem , não ter e xp er im en tad o  s e n ­
sação anorm al,  mas, s i m / t e r  sen ­
tido, nas altas regiões  da a tm o sp h e -  
ra, um frio intenso.

A t é  este dia ( 1 5 — 9 — 11 )  só  tres 
aviado res  tir.ham a tt in g ido  3.000 m. 
foram : L e g a g n e u x ,  L or id a n  e C a p .  
Felrx.

■*
*  *

D izem  de N e w - Y o r k ,  que  em 
M oun t C i t y ,  na G e ó r g ia ,  o menino 
A d o lp h o  C o d i ,  apenas d e  dois  a n ­
nos e tres mezes, const.tue  o  o b je-  
c to  da c u r io sid ad e  de  todos e do  
estud o dos médicos.

D e  facto elle é d e  collossal di - 
mensões, com e já  com  pae e mãe 
reunidos, mas nunca fica saciado. 
Pesa 52 kilos.

Q u an d o  o enorm e bebé  não c h o ­
ra reclam ando com ida, d o rm e  muito 
bem e parece  g o z a r  saude.

E ’ tão forte que p o d e  luetar com 
um rapaz de  dez  annos. 0  menino 
phenom enal desejaria  com er todo o 
dia e apez»r do p arecer contrario  
dos  médicos, os  p ;es são  o b rig ad o s  
a contental-o, escancella a bocca  num 
berreiro  descumunal, pondo em des- 
asso cego  toda a visinhança.. ,

*
*  *

V ã o  passar por uma g r a n d e  trans­
form ação as fechaduras das portas 
e dos  cofres, em vir tu d e  do  invento 
de  um americano, d e  D a m b e r  ( E l ­
dorado). E s s e  illustre yankee d e s ­
cobriu  um i-ystema de  fechaduras, 
pela qual as portas  sô  se a b r t m  á 
vo z  do do n o, registrada  num c y l in -  
dro, ju n to  á mesma.

O s  cofres d ispensam  assim as 
com bin ações  d e  letras e d e  cifras.

Para  abril-os, serão im potentes 
os esfo rços  dos ladrões.

A  fechadura só abrirá p o r  meto 
da palavra-chave, pronunciada pelo 
seu  legit im o p o ssuid or.

*  *

S e g u n d o  as cifras ofticiaes, a f o r ­
tuna da família A s t o r  ascende a 750 
milhões de  dollars.

S ó  na ilha d e  Manhattan possuem 
esses multimillionarios 700 q u a rte i­

rões d e  casas, nos bairro? mais 
c i r o s .

Possuem mais p rédios  na Q uinta  
A v e n id a ,  em  E r o a d w a y  e  outras .

R u a s  inteiras d e  casas nos b a irro s  
pobres, p ag am  o  seu tr ib u to  se ­
manal a esses m ulti-m illionarios.

A  maior parte  dessa fortuna c o l-  
lossel acha  se  em  m ãos d e  W il l ia m  
W a l d o r f  A s t o r ,  naturalisádo inglez, 
e que  possue 250 m ilhões, JoSo 
Jacob A s t o r ,  possue 2u6 milhões.

O  fun dad or da familia ha 6 3  an­
nos fdllecido, d e ixo u  uma fortuna 
de  cerca de 100 milhões d e  dollars.

O  d esen vo lvim en to  collossal da 
fortuna da familia A s t o r  é d e v id o ,  
quasi exc lu siv am en te  a o  a u g m e n to  
do  valor d o s  terreno*.

A ssim , a lgun s dos  lotes d e  t e r r e ­
nos co m p ra d o s  p elo  fu n d ad or da 
familia p o r  cem  mil dollars ,  são 
hoje  a va liado s  t m  32 m ilhões de  
dollars.

♦
*  *

E m  Safii, p o rto  d e  M a rrocos ,  foi 
restitu ido ao  cu lto  ca th o lico  pelos 
m issionários da  o rd e m  franciscana 
um sino d e  c o b r e  quasi puro, um 
dos mais a n t igo s  q u e  foram  fundi- 
a o s ,  apó s  a invenção desse  m eio  de  
cham ar os  fieis ao culto .  D e v e  p e r­
tencer, pois, aos tem pos em que  a 
M auritania era  ch r is tã  e subm ettida  
aos rom anos-byzantinos.

O s  arab es  tinham n o !g u a r d a d o  t m  
sua fortaleza para  s e r v iço s  d e  a r t i ­
lharia, após ter e m -n o  a ch a d o  nas 
velhas fortif icações dos  ro m a p o s, e  
só  a g o ra  apÔ3 ser  re s g a ta d o  p o r  
um a respeitável  som m a d e  pesetas, 
co m o  um ca p t iv o  christão, p o ude
v o lta r  ao  serv iço  do  templo.

■ *  -  ■
*  *

S e g u n d o  a estatística official, a 
p rovíncia  de G u ip u s co a  teni 343 
s yndicato s  e cs ixas  ruraes, d ir ig ida *  
p or catholicos, e conform e as p r e s -  
cripções d o s  P ap as  L e ã o  - X I I I  e 
P io  X  ; N a v a rr a  ;  tem 17 4  ; a pro 
vincia d e  Valladolid , 1 1 3  ; a ,de V a -  
leacia , 77  ; a de  S a la m a n ca ,  7 1  ; e 
as de  S a ra g o ç a  e B a rce lo n a  70.

* * *
D e  R o u e n  foram este  anno a Lour- 

de s  2.200 p ereg rin os ' ,  d e  L u ço a
4.000 ; de  A u tu n  1.500, e  d e  N im e s
3-ooo, . .. ^

*
*  *

Era 1904 a pró ducção  mundial do  
p apel a tt in g ia  a quatro bilhões c 
m eio d e  ki lo gram m as.  T r e s  annos 
depois  esse num ero tinha d up licado . 
E  desd e  entãò não cessou de  
a u gm en tar  sempre.

Q uasi to do  esse papel a e  fabrica 
co m  a pasta de m adeira  fornecida 
pelos pinheiros resinosos da S e a n d i-  
navia e da  Finlandia. E  co tno  um 
pinheiro  d e  quarenta  annos não dá 
mais d e  15 0  k i lo gram m as de  pa*la, 
a p ro d u c çã c  . d e  1908 representa 
cerca, d e  7.300.000 a rv o r e s ,  «o q y e  
é o  mesm > que  d iz e r  uma floresta 
d e  seis mil hectares.

A  m etade pelo menos de^sa m a ­
deira  é  p ro ceden te  d a -S u e c ia ,  onde 
o co rte  de f lorestas  se faz  cora ta­
manha ra p id ez ,qu e  a continuar assim 
de n tro  d c  70 annos todas as f lo ­
restas da Su écia  estarão destruidas.

A  F ra n ça  é, entre  as nações eu* 
ropeas, a que  con som e maior quan' 
t idade de  papel. E '  assim que muito* 
jorn aes  diários francezes com pram
40.000 ki lo s  de  papel por dia ,  cfie* 
gaiivio alguns m esm o a . co m p rar
75.000 kilos.

M as isso não é nàda co m p a ra d o  
com os E s ta d o s  U nidos  ; dos  2.200 
jorn aes  que se publicam nos E stad o s  
U n idos, ha varios que  ga stam  pape) 
em quantidade extraordinaria , to do s  
os annos, equivalente, d iz  uma re­
vista estrangeira , a uma floresta de
150.000 arvores.

#
♦ *

F alleceu em Paris  o  dr. D ié u la íoy ,  
um dos m ais  notáveis  vu ito s  -da 
sciencia m edica que  lhe d e v e  m ui­
tos p ro gresso s ,  especialm ente  na 
parte clinica e  na d e  c iru rg ia .  .

O  dr. D ie u la fo y ,  era um cren te  : 
quando viu  que  estava  p ró x im a  a  
hora do  seu trespasse, m andou c h a ­
mar o  cura  d e  S ã o  P e d r o  de  Chail- 
lot, em Pariz ,  e delle  re cebeu  os 
últimos sacramentos.

F e l iz  elle que  naquella h o ra  nflo 
se de ixo u  ro d e a r  d e  falsos a m ig o s ,  
nem duran te  a v id a  se c o m p r o m e r  
teu com  as seitas  co n d em n a d as  e  
secretas, com o a lgu n s  cath o licos  
infelizes, m açonizados  a  nSo se c o n ­
fessar, nem na ultima hora  !

  ■—! • i n — ^ ---------

PBOG-tESSO DA HlBBARCHIi

C A T H O L I C A  NO B R A S I L

C o m  as  nom eações d e  7 novos 
bispos para o Brasil  se  e leva  a 42 
o  num ero  dos b ispos  brasileiros.

A  egreja  catholica que  no antigo  
regim en co n tava  no B ras i l  um arcc-



A F E D F K A Ç A O

b isp a d o  e i i jb isp a d o s ,  conta actual- 
m ente  8 a rceb isp ados e 28 b is p a ­
do s, is to é , o  tripulo  d o u tF o ra  e 
a lem  disso  conta um a prelazia  e 
um a a bbadia  nuílius confiadas a 2 
b isp o s  titulares e  mais outras  pre- 
latura  confiadas a sacerdotes. N e s ­
t e  m o m e n to  a hierarchia  catholica 
» o  Brasil  conta  um cardeal a r c e ­
bispo, 7 arce bisp o s ,  27 b ispos  s a ­
g r a d o s  (do s  quaes  22 diocesanos, 
a  re s ign atario s).  3 t itulares (sen do  
de ste s  um a b b ad e  geral,  um prelado 
ap o sto lico , um aux ilia r)  e mais 7 
b ispos  eleitos, mas ainda não sa­
g r a d o s ,  cu jos  nom es e respectivas  
dio ceses  são  a s  s eg u in te s  :

1 D .  Joa qu im  A r c o v e r d e .  c a r ­
deal arcebisp o  do  R io  d e  J a ­
neiro.

2 D .  J ero n y m o  T h o m é  da S i lv a ,  
a rc e b is p o  prim az da Bahia.

3 D .  S i lv e r io  G o m e s  Pim enta, 
arcebisp o  de Mariana.

4 D u a r te  L e o p o ld o  e S ilva , 
^arcebispo d e  S .  Paulo.

5 D .  Santino  da S i lv a  C o u t i -  
nho, arce b isp o  d e  Belem.

6 D .  C lá u d io  P o n ce  de  Leão. 
arcebijfpo d e  P o r to  A le g r e .

7 p .  R ayraur.do  da S i lv a  B r it -  
to, arce b isp o  d e  O lin da.

8 D .  C arlo s  L u iz  d 'A m o u r ,  a r­
c e b isp o  d e  C u ya b á .

9 P .  F r e d e r ic o  C o s ta ,  b ispo  de 
Manáos.

10 D .  F ra n c isc o  de  Paula  S ilva, 
b ispo  do  M aranhão.

11  D .  Joaquim  José  V ie ira ,  b is ­
p o  do  C e a rá .

.'ia  D .  Joaquim  A n to n io  de A l ­
m eida, bispo de  Natal.

13  D .  A d a u c t o  d c  M iranda Hen- 
riques, bispo da  P arahyba.

14 D .  Joaquim  S ilv er io  de  S o u ­
za, arce b isp o  d e  D iam antina.

t$  “D .  A n t o n io  A u g u s t o  de  A s ­
ais, b isp o  de  Po u so  A le g r e .  

16  D .  João  d e  A lm e id a  F errã o ,  
bispo d e  Cam panha.

*7 D .  E d u a r d o  D u arte  S i lv a .  
bisjJo d e  Uberada.

18 D /  J oã o  A n to n io  Pim enta, 
b ispo de  M ontes C laros.

1 9  D; F e r n a n d o  d e  S o u z a  M o n ­
teiro, b ispo  do  E s p ir i to  S a n ­
to.'

20 D .  M anoel d*01 iveira L op es, 
b ispo  d e  A la g o a s .
D .  L u c io  A n tu n e s  d e  S o u z a ,  
b ispo de Botucatú. 

c a  D .  João B a p tis ta  C o r r ê a  Ne-
' r y ,  bispo de  Cam pinas.

2 3  D .  A lb e r to  José G o rç a lv e s ,  
b ispo d e  R ibe irão  Preto.

34 D .  José  M a rco n d es  H om em  
d e  Mello, bispo de  S .  C a r lo s  
dò  Pinhal.

25 D .  E p am in ond as N unes A lves  
b ispo  d e  T au b até .

'2 6  D . j o â ò  F ra n cisco  B ra g a ,  
b ispo d e  C u rity b a .

2 7  D .  A g o s t in h o  Benassi, bispo 
d e  N ith e ro y .

28 D .  JoSo B e c k e r ,  b is p o  de 
~ S a n ta  Catharin a

29 D :  P ru d e n c io  G o m e s  da S i l ­
va; bis| o de G o y a z .

’ 3 ó  *ü. C y r i l lo  de  Paula  "Freitas, 
b ispo d e  C o rum b á.

91 D .  C e r a ld o  won Culoen, a b ­
b a d e  de  S .  Bento, b ispo  ti­
tular.

32 D .  A m a n d o  Blakm ann. prela­
d o  apostolico, b ispo  titular.

33 D .  S e b ast ião  L e m e  da S i l ­
veira, bispo au.\:liar do  R io  
d e  Janeiro.

34 D .  X is t o  A lb an o , bispo re -  
s ign atario  d o  Maranhão.

33 1 D .  F ra n c isc o  R e g o  Maia, b is­
p o  resign atario  do Pará.

36 M onsenhor M iguel d e  L im a  
V a lv e r d e ,  bispo eleito de S a n ­
ta Maria.

37 C o n e g o  Manoéi da S i lv a  G o  
mes, bispo eleito, auxiliar do 
Ceará.

. 38 M onsenhor F ran cisco  de C a m ­
pos Barreto , bispo d e  Pelo* 

t tas.
39 C o n e g c  José T h o tn a z  G o m es  

da  S ilva , bispo eleito de  A r a ­
caju.

40 C o n e g o  A lv a r o  A u g u s t o  da 
S i lv a ,  b ispo  eleito de  F l o ­
resta.

4 1  P a d re  M o d e sto  A u g u s t o  V i e i ­
ra , bispo eleito de  S .  L u iz  dc 
C a ce rcs .

-42 P a d r e  H e rm e to  José Pinhai-  
ro, bispo aleito de  U ru g tta y  
ana»
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No c o l l e g i o  d e  ... a c h a v a - s e  
estud ando u m a  d o n z e l l a ,  m u i t o  
piedosa.

D o t a d a  d e  u n . a  b e l l e z a  e n ­
c a n t a d o r a ,  f a l t a v a  l h e  n o  c o l -  
l e g i o ,  u m  o b j e c t o ,  q u e  t o d a  e 
q u a l q u e r  m o ç a ,  p o r  q u a n t o  
c a a t a  e p u r a .  a c h a  q u e  l h e  é  1 
i n d i s p e n s á v e l ; u m  e s p e l h o -  I

A  b o a  m e n i n a ,  r e s o l v e u  e s ­
c r e v e r  á  s u a  m & i,  p a r a  q u e  l h e  
m a n d a s s e  t ã o  d e s e j a d o  o b j e c t o ,  
p o r  p e q u e n o  q u e  f o s s e .

D i t o  e  fe i to .
A  m a m ã  é  m u i t o  b o a ,  d i z  

e l l a ,  t e n h o  c e r t e z a  q u e  n ã o  s e  
n e g a r á  a s a t i s f a z e r  o  m e u  
d e s e j o ,  m a n d a n d o  m e  u m a  c o u  
s a  d e  q u e  t a n t o  p i e c i a o .

A l g u n s  d i a s  d e p o i s  r e c e b e  
u m a  c a r t a  d a  m a m ã ,  a c o m p a  
n b a d a  d e  t r e z  e m b r u l h o s .

Q u e  s e r á  ?
A n c i u s a ,  a b r e  a  c a r t a  e l ê :
« Q u e r i d a  f i lh a .
P e d i s t e - m e  u m  e s p e l h o / p o i s  . 

b e m ,  e m  l o g a r  d e  u m , —  m a n ­
d o - t e  t r e z . . .

T r e z  ! e x c l a m a  a t u e n i n a ,  in  ! 
t e r r o m p e n d o  a  l e i t u r a  d a  c a r ­
ta ,  p a r a  q u e  ?

« N o  p r i m e i r o  e s p e l h o  v e r á s  
a q u i l i o  q u e  és.

N o  s e g u n d o ,  v e r á s  o  q u e  h a §  
d e  s er .

N o  l e r c e i r o ,  v e r á s  a q n i l l o  q u e  
d e v e s  s e r  !»

N ã o  l e v e  p a c i ê n c i a  d e  t e r ­
m i n a r  a  l e i t u r a  d a  c a r t a  e  c o m  
m ã o  t r e m u i a  t o m a  o  p r i m e i r o  
e m b r u l h o  e  a b r e  o .  E n c o n t r a  
u m  l i n d o  e s p e l h i n h o ,  q u e  re f ie-  
c t e  f i e l m e n t e  o  l i n d i s â i m o  r o s ­
t o  d a  d o n z e l l a .

E i s  o  q u e  s o u ,  m u r m u r o u  a 
m e n i n a ,  m a s  c o m o  e s p e l h o s  
i g u a e s  j á  t i n h a  v i s t o  m u i t o s ,  
p a s s o u  l o g o  a o  e m b r u l h o  n u ­
m e r o  d o i s .

E s t e  e r a  m a i s  v o l u m o s o  q u e  
o s  o u t r o s .  M a l  a c a b o u  d e  a b r i i -  
o .  d a  u m  g r i t o  e  r e c ú a  h o r r o -  
r i s a d a .

E r a  u m a  c a v e i r a .  A  m e n i n a  
f i t a - a  e d e p o i s  e x c l a m a  : M e u  
D e u s  ! e i s  o  q u e  s e r e i  u m  d i a  !

J á  n ã o  t i n h a  a n i m o  d e  a b r i r  
0 t e r c e i r o  e m b r u l h  >; f i n a l m e n t e  
r e s o l v e - s e ,  p e n s a n d o :  q u e  h a ­
v e r á  m a i s  h o r r i v e l  q u e  a  m o r ­
t e  V

A b r e - o .  U m a  l i n d í s s i m a  im a­
g e m  d a  V i r g e m  I m m a c u l a d a  ; 
e  s a l l a n d o  d e  c o n t e n t e  a b o a  
m e n i n a ,  e x c l a m a :  s i m ,  q u e r i d a  
m a m ã ,  e i s  o  q u e  d e v o  s e r .

D e s s e  d i a  e m  d i a n t e  s ó  m i ­
r a v a - s e  n o  t e r c e i r o  e s p e l h o  e 
a l g u m a s  v e z e s  n o  s e g u u u o ,  p o ­
r e m  n ã o  s e  l e m b r o u  m a i s  d o  
p r i m e i r o .

T o r n o u - s e  o  m o d e l o  d e  t o d a s  
a s  c o l l e g a s ,  o  e x e m p l o  d e  t o d o  
o  c o l l e g i o

F e l i z  m ã e  q u e  s o u b e  d a i  á  
í i l l i a  t ã o  s a l u t a r  l i ç õ e s  ; d i t o s a  
f i l h a  q u e  s o u b e  t à o  b e m  a p r o  
v e i t a r - s e  d a  l i ç ã o  d e  s u a  m ã e .

A .  H.

Presidente catholico
Kstá definitivamente escolhido 

para a cadeira preaidencial do E s ­
p irito  Santo, o  e stadista  bem co ­
nhecido Dr. T o r q u a t o  Moreira. O  
critério  « intelligeucia çom que 
desem penhou postos de  confiança, 
aos quaes foi cham ado pelo g o ­
verno federal, são uma firme g a ­
rantia d o  que  será o futuro g o ­
vern ador. O  que nos interessa par 
ticularmente é  que o  D r. T orquar-  
to M o reira  é um eminente  C a th o -  
lico.

E m  1904 co m o  jornalista defen ­
deu valorosam ente o  Sr .  B ispo  do 
E spir ito  Sa n to , violentamente a g -  
g r e d id o  na imprensa pela m a ç o n a ­
ria.

Q u a n d o  N ilo  Peçanha prohihiu 
a entrada 110 Brazil  do.s re ligiosos 
exp u lso s  de P o rtu g a l ,  o  Dr. T o r ­
quato Moreira leader da C am a dos 
depu ta do s  m a n d o u -lh e  esta reapos- 
ta e n e rg ita  : t  Co/no Catholico a -  
cho-vie profundamente p a a roso  pe­
lo neto iniquo de V. E x .:  e pot 
isso votarei contra elle .»

A p rese n ta  se, term inando o  seu 
program nia  com estas palavras as-  
sás e significativas : « Tudo fa re i  
por Deus e pela Patria».

E stam o s  co n ven cido s  que  o  p o ­
vo  d o  E sp ir ito  Sa n to , pleiteará a 
ca n d id atara  do  esclarecido estadis- 
ta e eminente C a tholico .

- 1—  - — — ■ L

Movimento religioso
A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  

D e ordem  d o  R e v m o . S u p e rio r  
foram m a rcadas  as reuniões da 
C on im un hão R e p a ra d o r a  : D a s  sub 
zeladoras no dia 12  as  10 i|2  h o ­
ras da manhan ; dos decur Oes no 
dia 13  as 6 horas da tarde , dos 
meninos e m ininas no dia 17 as 
4 112 horas da tarde. A  C o m m u  
nhão R e p a ra d o ra  terá lugar no dia 
19 as 7 i(2 horas da manhan no 
lu g ar  d o  costum e.

A secretaria

I í i L T O ’4  X a v 1 P

a s s o c .i a ç A o  d a s  d a m a s

D E  C A R I D A D E  
A v i s o  a s  S e n h o r a s  D a m a s  

d e  C a r i d a d e  q u e  a  r e u n i ã o  f i ­
c o u  m a r c a d a  p aw t  s e x t a í e i r a .  
17 d o  c o r r e n l e  a s  5  1(2 da  t a r ­
de.

A s e c r e t a r i a  
CÁKLOTA B D l  N e GREí RÕS

l\0T4S E NOTICUS
 :    —

Irmã Maria Theodora
N a  q u i n t a  f e i r a ,  9 d o  c o r r e n t e  

p a s s o u - s e  m a i s  u m  a n n i v e r s a r i o  
n a t a i i c i o  d a  r n u i t o  i l l u s t r e  e 
v i r t u o s a  I r m ã  M a r i a  T h e o d o r a ,  
q u e ,  h a  q u a s i  m e i o  s é c u l o ,  
e x e r c e  c o m  m u i t a  p r o f i c i ê n c i a  
e  c r i t é r i o  o  e l e v a d o  c a r g o  d e  
S u p e r i o r a  d o  C o l l e g i o  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d o  P a t r o c í n i o ,  d e s t a  
c i d a d e ,  e s s e  i m p o r t a n t í s s i m o  
e s t a b e l e c i m e n t o  d e  e s m e r a d a  
e d u c a ç ã o  v a 9a d a  n o s  m o l d e s  d a  
s c i e n c i a  e  d a  R e l i g i ã o .

P o r  m o L v o  d o  s e u  a n n i v e r ­
s a r i o  a q u e l l a  d i s t i n e f a  s e n h o r a  
fo i  a l v o  d e  i n n u m e r a s  d e m o n s  
t r a ç õ e s  d e  v e n e r a ç ã o  e  e 9 t i m a  
p o r  p a r t e  d a s  s u a s  v i r t u o s a s  
I r m ã s  d e  h a b i t o  e  d a s  s u a s  
n u m e r o s a s  a i u m n a s .

« A  F e d e r a ç ã o »  a s s o c i a  s e  a 
e s s a s  d e m o n s t r a ç õ e s ,  a p r e s e n ­
t a n d o  a  v i r t u o s í s s i m a  I r r u ã  
M a r i a  T h e o d o r a  o s  s e u s  m a i s  
s i n c e r o s  p a r a b é n s  e f a z e n d o  
v o t o s  a D e u s  N o s s o  S e n h o r  
p a r a  q u e  l h e  p i n i o n g u e  a  v i d a  
a i n d a  p o r  m u i t o s  a n n o s .

J u b J l é o
Para tom ar parte na festa co m - 

m om orativa  ao jubiléo  de  sua for-  
malura pela F ac u ld ad e  de  Mediei 
na do R io  de Janeiro, recebeu o 
dr. A n t o n io  C o n stan fin o  da S ilva  
Caatro , clinico aqui dom icil iado  e 
filho destã terra, um convite  firma­
d o  pelos drs  Julio Maia, F ran khn  
de  F aria,  A n to n io  F ern a n d es  F i ­
g u e ir a  e j o â o  de A s s is  L o p e s  M a r­
tins, m em bros  da co m m is iã o  e x e ­
cutiva.

A  festa realiza se na capita l  F e ­
deral n o s  dias 11 é i ê  de  ja n e iro  
vindouro.

E is  p ro gram m a :
Dia 1 1 de  janeiro  —  MÍ5S3 na 

e gre ja  da Can delaria ,  por intenção 
d os  co l leg as  fallecidos.

D ia  12 A lm o ç o  na T ijuca, 
passando ali o  dia.

A ’ noire reunião para a íunJa 
ção da S o c ie d a d e  M edica Brasilei 
ra de  Beneficencia.

D o s  m td ic o s  form ados em ' 1886, 
péla F ac u ld ad e  do  R io  de j a n e i i o  
a turma dos  paulistas co n st itu iu - 
se dos do u to re s  A n to n io  Co n sta n  
lino d i  S i lv a  C a s tro ,  H enriq ue  de  
T o le d o  D odsw orh  G c t a v io  Mar 
co n d es  M a ch edo , B ern ardo R .  de 
Magalhães, jo â o  Baptista da S i l v e i ­
ra fcíHlo, J o i o  L o b o  Viaiuia e C a n ­
to Leal. 4

A  Federação que sempre* sentiu 
se attrahida p aia  o  dr. S i iv a  C a s ­
tro em quem  além da sua alta 
com petência  profissional, reco n he­
c e - lh e  as nobüissim as qualidades  
d e  q ue  é d o tado  sen te-se  jubilosa  
ao  noticiar esta circunstancia, que 
lhe traz m o tivo  para felicitar o il- 
lustre clinico, a quem  Y i ú  deve  
vinte é cinco annos de  serviço s  
innolvidaveis, ao me fico, e a s o ­
c iedade, o  exe m p lo  do  cavalheiro 
distincto, e a p o b re za ,  o  desin le  
resse do profissional, que não  b u s ­
ca saber si quem  o p ro cu ra , tem 
reccursos ou não, tra tan d o -o s  to 
dos, ricos e pobres, com igual s o ­
licitude.

Ann iversr ios
N o  dia 8 com m em orou a sua 

data natalicia, o  sr. B raz  O rt iz ,  
official do  re g is tro  civil  e e scr ivã o  
do ju iz o  de  paz.

—  N o  m esm o dia o syrn pathico  
jo v e n  L a u r o  A lve s,  filho do  sr. 
Jose M aria A lves.

A  Federação a p resenta-lhes  os 
seus vOtos de felicidades.

E s c o i u  d o  ( i r a ia i i im h )
J á  s e  a c h a  f i m c c i o n a u d o  n o  

b a i r r o  d o  G r a m / n a d o ,  d e s t e  mu* 
n i t i p i o ,  a e s c o l a  r n i x l a  m u n i ­
c i p a l  a l i  c r é a d a  r e c e n t e m e n t e .

A  s u a  r e g e n c i a  e s t á  a  c a r g o  
d o  n o s s o  c o m p a n h e i r o  fie  t r a ­
b a l h o s  F r a n c i s c o  N a r d y  F i l h o ,  
p e s s o a  c o m p e i e n t i â s i m a  p a r a  o 
m a g i s t é r i o .

I N c u U  n o  P i n l i b i i l i t l i o

A  p o p u l a ç ã o  d o  b a i r r o  d o  
P i n h e i r i n h o ,  d e s t e  m u n i c í p i o ,  
v a e  r e q u e r e i  a t r e a ç ã o  d e  u rna  
e s c o l a  m i x t a  m u d i c i p a l  n o  d i t o  
b a i r r o .

ü  r e c e n c e a m e n t o  f e i t o  d e u  
d e  a m b o s  o s  s e x o s ,

e n t r e  6  e  13 a n n o s .  s e n d o  ^0 
d o  s e x o  m a s c u l i n o  e l i  d o  s e ­
x o  f e m i n i n o .

D o n a t i v o »  mo
F i z e r a m  d o n a t i v o s  a o s  i n v á ­

l i d o s  d e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o s  o s  
c a r i t a t i v o s  s e n h o r e s  :

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  L e i t e ,  
u m a  e a c c a  d e  f e i j ã o ,  e B e u j a  
m i n  C o n s t a n t  d e  A l m e i d a ,  u m a  
s a c c a  d e  c a fé .

B x p i o f t i o  n u m a  f a b r i c a  d e  f o g o
E m  E s p i r i t o  S a n t o  d o  T u r v ó ,  

c o n f o r m e  c a r t a  a q u i  c h e g a d a  
d e u  a e  h a  d i a s  h a  e x p l o s ã o  n a  
f a b r i c a  d e f o g o s  d e  p r o p r i e d a d e  
d o  s n r .  S e b a s t i ã o  A l v e 9 , q u e  
p e r e c e u  b e m  c o r n o  o  s e u  f i l h o  
m e n o r .  B e n e d i c t o .

O s  c o r p o 9 d a s  d e s v e n t u r a d a s  
v i c t i m a s ,  f i c a r a m  etn  f r a g m e n  
t o s  e s p a l h a d o s  p e l a s  p r o x i m i ­
d a d e s  d o  l o c a l .

N a  c i d a d e  e  e tn  v i a g e m
E ateve  na c idade  o sr. je s u in o  

F o n se ca ,  residente na capital.
— A q u i  tam bem  esteve  o dr. J o ­

sé B ren ha  R ib e ir o ,  m edico, re s i­
dente em S. R o q u e .

Pa ra  Jahu, o n d e  vai fixar resi­
dência, se g u e  por estes  dias, o 
noaso joven  am igo , co l labo rad o r e 
c o n ceitu á d o  clinico, dr. B raz  B i c u ­
do  d e  A lm eida.

L am entando  a 9ua retirada, fa ­
zem os v o to s  para  que  a felic idade 
o  aco m pan he  em sua nova res i­
dência.

D. Adelaide de Moraes  
Barros

U m  t e l e g r a m r n a  d e  B e r l i m ,  
r e c e b i d o  h o u t e m ,  p e la  m a n h ã ,  
e m  S  P a u l o ,  t r a n s m i t t e  a  i n ­
f a u s t a  n o t i c i a  d e  h a v e r  f a l l e c i d o  
n a q u e l l a  c a p i t a l ,  a p ó s  l o n g o s  
s o f r i m e n t o s ,  a r e s p e i t a b i l i s s i m a  
s r a .  d. A d e l a i d e  d e  M o r a «9  B a r  
r o s ,  v i u v a  d o  s a u d o s o  e s t a d i s t a  
e  e m i n e n t e  c h e f e  r e p u b l i c a n o  
d r .  P r u d e n t e  d e  M o r a e s .

0  l u e t u o s o  a c o n t e c i m e n t o ,  
c a u s o u  f u n d a  c o n s t e r n a ç ã o  n a  
s o c i e d a d e  p a u l i s t a ,  o n d e  a  v e ­
n e r a  n d a  e x t i n c t a  g o s a v a  da  
m a i o r  e s t i m a  e  c o n s i d e r a ç ã o  
p e l a s  v u a s  n o b r e s  v i t t u d e s .

D . A d e i a i d e  d e  M o r a e s  B a r ­
ro »  s e g u i r a  h a  t e m p o s  p a r a ,  a  
E u r o p a ,  e m  b u s c a  d e  m e l h o r a s  
p a r a  a  fcua s a u d e  s é r i a m e n t e  
c o m p r o r n e t t i d a  p o r  u m a  d o e n  
ç a  c r u e l .

N a  E u r o p a  a  b o n d u e a  â e n h o  
ra  e s t e v e  a o s  c u i d a d o s  d o s  
m a i s  n o t á v e i s  c l í n i c o s ,  q u e  e m ­
p r e g a r a m  t o d o s  o s  r e c u r s o s  d a  
s c i e n c i a  m e d i c a  p a r a  s a l v a - a .

E r a ,  i n f e l i z m e n t e ,  urn c a s o  
pe» d i d o .

O s  ú l t i m o s  d i a ?  d e  d .  A d e ­
l a i d e  f o r a m - i h e  u m a  v e r d a d e i r a  
l o r t u r a

A f i n a d a  p e i t e n c l a a  u m a  d a s  
m a i e  d i s t i n c t a s  í a m i i i a s  p a u ­
l i s t a s .

C o r a ç ã o  m a g u a n i u o ,  a b e r t o  
a  t o d o s  o s  s e n t i m e u t G S  b o n s ,  
s ã o  s e m  n u m e r o  o s  b e n e f í c i o s  
q u e  a  e x t i n c t a  p r e s t o u  á  p o -  
b r e s a  d e  P i r a c i c a b a ,  o n d e  n a s  
c e u  e  p a s s o u  t o d a  a  m a i o r  p a r ­
te  d e  s u a  v i d a .

D .  A d e l a i d e  d e  M o r a e s  B a r  
n ys  n a s c e u  a  17 u e  s e t e m b r o  
d e  1848 , d o c o n s o r c i o  d o  f i n a d o  
c o r o n e l  A n t o n i o  J o s é  d a  S i i v a  
G o r d o ,  c o m  d. A n n a  B l a u d i i i a  
d e  B a r r o s  S i l v a .

C o n t a v a ,  p o r t a n t o ,  63  a n n o 9 
tle  e d a d e .

E r a  i r m ã  d o  d r .  A d o l p h o  
G o r d o ,  i l l u á t r e  d e p u t a d o  f e d e ­
r a l  e  m e m b r o  d a  C o m m i s s ã o  
D i r e c t o r a  d o  P a r t i d o  R e p u b l i ­
c a n o .  e d a s  s n r a s .  d. d. M a r i a  
I g n e z  d e  M o i a e »  B a r r o s ,  R i t a  
A m e l i a  G o r d o  S a l t e s .  A n n a  E!i- 
s a  N e t t o  e E l i s a  d e  M a t t o s .

E r n  t ia ,  e n t r e  o u t r o s ,  d o s  s e ­
g u i n t e s  s e n h o r e s  :

D r .  P r u d e n t e  fie M o r a e s  B a r -  
108, d e p u t a d o  f e d e r a l  p o r  S . 
P a u l o  d r  A n t o n i o  d e  M o r a e s  
B a r r o s ,  d e p u t a d o  e s t a d u a l ; d r .  
N i c o l a u  d e  M o r a e i  B a r i o s ,  c l i ­
n i c o  n a  c a p i t a l ,  J o r g e  d e  M o r a e s  
B a r r o s ,  d r .  N i c o l a u  V e i g u e i r o  
d a  S d v a  G o r d o ,  j u i z  d e  U u e i t o  
d e  B a t a t a e s  e d o  d r .  A d o l p h o  
G o r d o  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o  d e l e ­
g a ç ã o .

D e i x a  o s  s e g u i n t e s  f i l h o s :
D .  M a r i a  A m e l i a  tle M o r a e s  

S i l v e i r a ,  c a s a d a  c o m  o  d r . J o ã o  
B a p t i s t a  d e  S i l v e i r a  M e l l o ; G u s  
l a v o  tle  M o r a e s  B a r r o s ,  d r .  
P r u d e n t e  d e  M o r a e s  F i l h o  ; d 
C a r t o l a  d e  M o r a e s  B a r r o s  S a m ­
p a i o  , d P a u l a  d e  M o r a e s  D i a s  
c a s a d a  c o m  o d r .  O s e a l i r i o  D i a s ;  
d r .  A n t o n i o  P r u d e n t e  d e  M o ­
r a e s  e  d. J u b a  P r u d e n t e  d e  
M o r a e s .

0  c o r p o  d a  v i r t u o s a  s e n h o ­
ra foi e m h a l s a m a d o  e  s e r á e m -  
b a r c a d o  p a r a  o  B i a * d  a  17 d o  
c o r r e n t e ,  a b õ r d o  d o  p a q u e t e  
« C l y d e * .

V e m  a c o m p a n h a d o  tio dr.  
D s c a t l i n o  D i a s ,  d e  d  P a u l a  
d e  M o r a e s  D i a s  e  d. J u i i a  P r u -  
d e t i t e  d e  M o r a e s ,  g e n r o  e f i ­
l h o s  d a  f i n a d a .

O  e n t e r r o  r e a l i z a r  s e - á  e m  
P i r a c i c a b a ,  e m  c u j o  c e m i t e i i o  
s e  a c h a  s e p u l t a d o  o  d r .  P r u ­
d e n t e  d e  M o r a e 3.

A  F eA eraçtio  a p r e s e n t a  a  v e -  
n e r a n d a  m ã e .  i r m ã ,  c u n h a d o  e 
s o b r i n h o s  d a  v i r t u o s a  f i n a d a ,  
a s  s u a s  e x p r e s s õ e s  d e  p e z a r

Regra» de 
e»tar na egreja

N a  eg reja :
1.0  N ã o  s e  c o n v e r s a ,  p a r a  

n ã o  f a l t a r  a o  r e s p e i t o  n a  c a s a  
d e  D e u â  e  n ã o  p e r t u r b a r  
a s  d e v o ç õ e s  d a s  p e s s o a s  p i e d o - 
s a s .  ’ *

2 .0 N ã o  s e  c o s p e  n o  s o a l h o ,  
p a r a  n ã o  s u j a r  a r o u p a  d a s  p e a  
s o a 9 q u e  a i i i  s e  a j o e l h a r e m .

3 o  N à o  s e  l e v a  c a c h o r r o ,  p a r a  
D ã o  p e r t u r b a r  o  s a c e r d o t e  q u e  
d i z  a  n u s s a ,  e o  p o v o  q u e  a  
o u v e .

4  o  E s t á ss e  c o m  t o d a  a  a tte n *  
ç ã o  e d e v o ç ã o ,  p o r q u e  a  i g r e j a  
é  a c a s a  d e  L!eu9 s o b r e  a  t e r r a ,  
o  l o g a r  s a n t o  o n d e  d e v e  l e i n a i  
o  s i l e n c i o  e  a  p i e d a d e ,  p e l o  q u e  
n ã o  d e v e m  a i i i  p e n e i r a r  o e  q u e  
n ã o  q u e r e m  por t a r s e c o n v e n i e i } *  
t e m e n t e .

L e i t u r a s  C a t h o l i c a s -  H w  
go M io n i:  N O S  M O N ­
T E S  R O C H O S O S  A- 
ven tu ras. 2 v o  1 u  rn e  a 
N i c t h e r o y  E e c o l a  T y p  
S a l e s i a n a s .  1911 .

H u g o  M i o n i  é  o  K a l  M a y  
i t a l i a n o ,  c o m  q u e m  t e m  d e  c o m  
m u m  a d e s c r i p ç ã o  e m p o l g a n t e  
d e  a v e n t u r a s  s e m p r e  n o v a s  e 
d e  q u a d r o s  t ã o  p l á s t i c o s  q u e  
f o r m a m  o  e n c a n t o  d o  l e i t o r .

a. b e n e m e r i t a  e m p i e s a  d o s  P a - 
d r e s  S a l e s i a n o s  c o n s t i t u i u ,  c o m  
e s t a  e d i ç ã o ,  u m  v e r d a d e i r o  ciou  
q u e  l h e  a t t r a h i r a J n o v o s  e  e n -  
t h u s i a s t i c o s  l e i t o r e s .  A  i m p r e s '  
s ã o  é n i t i d a .

S E C Ç A O

Atellier Egner
0  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  d e  r e ­

g r e s s o  * d e  s u a  v i a g e m  a  A Ü e - 
m a n h a ,  s c i e n t i f i c a  a  s e u s  a m i '  
g o s , -  c l i e n t e s  e a  t o d o s  a q u e i -  
l e s  q u e  n e c e s s i t a r e m  d e  s e u t  
s e r v i ç o s  p r o f i s s i o n a e s ,  q u e  r e a ­
b r i a  o  3 e u  A T E L L I E R  P H O -  

j r O G R A P H I C O ,  n a  m e â m a  ca- 
| s a  e m  q u e  r e s i d i a ,  á  r u a  d o  
I C o m m e r c i o ,  1 2 2 ;  o n d e  se acha  
■ a  d i s p o s i ç ã o  d o s  m e s m o s ;  t e n ­

d o  t r a z i d o  d a  E u r o p a  a s  m a i s  
r e c e n t e s  n o v i d a d e s  a p p i i c a v e i s  
a  a r t e ;  p o d e n d o  p o r t a n t o  t r a ­
b a l h a r  por t o d u s  o s  s y s t e m a s  
o s  m a i s  m o d e r n o s  e a p e r f e i ç o a ­
d o s .

Y t ú ,  ã  — X I  — 911 .
F r e d e s i c o  E g j í s r

Í O K Í  Ü H A »  « O -
i á f i C S  T O B T U M á k d  I

9 Annos ! 5 vidros '
I l lm o. Sr .  Ph arm aceutico  Joâo 

da S i lv a  S i l v e i r a .—  D  D . P h e r m a -  
ce u i ico  C h im ico .

A m i g o  e Senh or
P erfeilam ente  reconhecido, e m ­

bora  não lenha o prazer de  c o ­
n hecer pessoalm ente, venho a p r e ­
sença de V .  S. a g ra d e cer  vos tex 
V . S .  co n tr ib u íd o  para a cura de 
moléstias que  sofifria ha annos.

H a  9 annos maia o u  menos re: 
cebi um ferimento na tesia, p r o d u - 
d u z id o  por tombo. F u i  convenieiv 
temente m edicad o, mas a ferida de 
todo não fechou, e, com o sofifria 
eu de moléstias  d e  caracter syphi- 
li t ico , tornou-se o ferim ento então 
leve, mai.-s tarde ern ferida ca n ce­
rosa que me torturava basrante.

A co n s e lh a ra n rm e  o uso do E li­
x ir  de N o g iie u a , ^de vo sso  fabrico, 
e com  o con su m o d e  5  vidros a 
ferida fechou perfeitamente, e sta n ­
do  a g o ra ,  felizmente, trabalh an do  
sem nem ao rnenoê ter tido outras  
manifestações syphilit icas que c o s ­
tumava ter

D e u s  hade a ju d a r  a quem tanto 
U m  trabalhado para m inorar os 
soffrimentoâ alheio».

Beijo  vos as mãos.
*>e V .  S . a m ig o  reco n hecid o.
M i l i t ã ü  J o aq ui u  d e  P a i v a
P o s t o  V e lh o  -  V ic |0 rja _ . 

d o E a p ir i to 'S a n to ,



\ f U D U K A Ç A O

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
S É D £  : S .  P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  76  —  C A I X A ,  7 7 7

Distribue mensalm ente um prêmio em predioou  
em dinheiro até 10 000S000.

U M  P R E M I U  E M  P I N H E I R O  A T É  5UQ0 S0 OO

Cinco bonificações de 12OSÔ00
fcíA  U N I Ã O  P A U U I S T A “ é  u m a  S o c i e d a d e  

m u t u a l i t a  q u e  l e m  p o r  f im , e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  C A *  
P I T A L  o u  u m a  C A S A  d c  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c i n c o  m i l  r e i s  m e i v  
s a l m e n t e  e  c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  n o  d i a  15 d c  c a d a  m c z ,  [ou n a  v e s p e r a  q u a n d o  o  d i a  
15 d e  c a d a  m e z ,  o u  n a  v e s p e r a  q u a n d o  o  d i a  15 f o r  f e r i a d o .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a  19o  s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s ,  “ a  U N I A O  P A U L I S T A 44 resti*  
l u i r á  a  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5  fc[0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a l m e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v i d a  m o d e s t o  q u e  s c  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  d e  f a l l e c i m é n t o  d o  m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i*  
r p s o y t a r ã o :  o u  p e l a  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t e  e s s a  d a t a ,  o u  p e l a  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
l i c e ,  v a l i d a d a  e m  n o m e  d c  u m  c P e l lc s ,  c o m  t o d o s  o s  d i r e i t o s  
a  e l l a  i n h e r e n t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  d e  u m  a n n o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  1 0 ° | o.

C o m o  s e  v ê  0 m u t u a l i s t a  d s “ U N I Ã O  V * A U J ^ X & =  
T A “  e m  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e ­
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  i f e ü a  e m p r e g a r .  S ó  a s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ­
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d c  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s .

I n s c r e v e i - v o s ,  p o is ,  a s s i m  c o m o  o s  v o s s o s  f i l h o s ,  t f  " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e i s .

D I R E C r O R I A  s

P resid en te  —  D r .  A d o l p h o  B o t e l h o  d e  A b r e u  S a m p a i o
D irector J u r íd ic o  cS ecreta rio  —  D r .  E s t e v a m  A  d e  O l i v e i r a
Thezoureiro  - D r .  J o s é  V i r g í l i o  M a l t a  C a r d o s o

P e ç a m  p r o s p o c l u s  o  c » o l i < r e o i m c n l O s  a o  A q e i i l e

Ç f l w t y  c S - r a n S ã o  

i í u a  d o  c o m i m i c i o ,  m  ‘  y t ü

ALIMENO TOSÂ | F a r i 1 Im de féà 11 n iüi s
0  m e l h o r  p a r a  a s  c r i a n ç a s  e 

â L I M E l ^ T O  V E Q E T A E  p e s s o a s  d e b i l i t a d a s

Encontra-se a  venda no armazém de Antov.io Guilherme de Almeida

R I J A  D E  S A N T A  R I T A  N .  5 7  A

D E N T I Ç A O D A S  A I V Ç À S

N en h u m  remedio ha que se compare com a

MATRICARIA
D E

£ ‘ receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos do l írazil .  
N a c o u a e s  e estrangeiros usam -n‘a 
em suas casas para seus filhinhos. 
Sempre produz elfeito seguro na den- 
tição, quando é legitima.
F a z  as crianças, gordas e robu s­
tas.
E ’ recommendada por todos qus a 
usam, desde 0 pobre até 0 rico.
Tem sido elogiada pelos jo rn aes  de 
todo 0 Brazil.
J á  é usada em todos os Estados da 
Brazil  e no estrttngeiro.
E '  um remedio de reconhecida effi- 
cacia e valor quando é legitima. 
Depois da descoberta desto remedio 
não morrem mais crianças de dentiçfc». 
Quem usa uma vez nunca mais de i­
x a  de tel-a em casa.
E ’ facil de applicar porque as c r i­
anças usam sem repugnância.
Só compre a que tiver o sello verde 
especial como garantia  dé legitima.

D E P O S I T O  G E  U A L  D O  F A B R I C A N T E

D R O G A R I A  P A C H E C O
R n a  dos A n d r a d a s  Ns. 5Ü e 65 —  R I O  D E  J A N E I R O

E .

M A T R I C A R I A D U T R a

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

111;
t u  L stü  tüEJ'L9 t i i i 9 m a í J  a t r i a t u  n j i E ü í m L q y  1 i s u n s u n a m i i t í j  i s & j i q ã n ?

C!Kl3f'G' !/ L 0£'JV77STA
BHEIMI! ItIRElIVO

Formaio pela Faculdade de Medicina do R io  de Janeiro

Extração de dentes: :
E x tr a çã o  de dentes sem dor : 
L im p e s a  completa dos dentss:
Dentaduras de vulcanite : d e m a is  

de 6 dentes, cadá dente que  
exceda : : :

Obturações de dentes, de 8$ooo 
Dentes a 4<pivot“
Coroas de ouro : : * :
Concertos em  dentaduras, feitos 

com a m a x i m a  brevidade e 
perfeição, por m ais  quebradas  
que estejam ficando com o novas  
e garantidas por muito  tempo: 10$ a 203000

O s  d e m a i s  t r a b a l h o s  d e n t á r i o s  c o n v e n c i o n a m - s e  n o  m o m e n t o  d e  
a j u s t a r ,  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a  e  a o  a l c a n c e  d e  

t o d o s  n o  C o n s u l t o r i o  d o  C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

2 § 0 0 0
5$ooo
5$ooo

5$ooo
5$ooo

25^000
30I000

H e r m o g e n e s  B. R i b e i r o
T R A G O  D A  M A T R I Z ,  I V .  5  A

Os Iralam ento s de denes a obturar são leitos 
com 0 mais rigoroso cuidado liyge* 

nico e sem dõr
T o d o s  os trabalhos serão ga ra n tid o s  perfeitos e p o r  m uitos annos, 
O s  p agam entos, sem e xce p ção  de  p essoa a lgu m a , serão  s e m p r e  fei­

tos : parte  no momenUo de  tratar o s  trabalhos, e o  restante  em duas ou 
tres prestações adeantadas, conform e fô r  c o m b in ad o .

Y T Ó - - L Ã R G O  D Á  M A T R I Z ,  õ  A - . Y U - Ú

ro

m  m if-ri r a g i i T i T L m m  n m r e E i r a g i  ra m  m m  r r o ( g i  m m  r a s u a s j a m  ra m  1 r a g u m u a

~m  m
N a  C i m p r a d a  L o w b rig u e ir a  

e x i j a m  o  n o m e  d e  J o a o  d a  S i l ­
v a  S i l v e i r a ,  P h a r m a c e u t i c o  C h i -  
m ic o .

« E l i x i r  d e  N o g u e i r a >  d o  p h a r -  
m & c e u t i c o - c b i m i c o  S I L V E I R A  é 
c o n h e c i d o  h a  m a i s  d e  90  a n n o s  
e m  t o d o  0 B r a z i l .

D l J X T l . X Ç À O  1 > .V íS  C R E A J Í Ç A S

Ma tr icar ia  d e  F. D u t r a
:i  a  :i

D e 3 mezeá a 3 annos é (pie as creanças levem usar a 
M A T R I C A R L A  de F. D u t r a . T o las as mães de  família que d e ­
rem a M A T R I C A R I A  aos seus. filhos durante este periodo podem 
ficar tranquillas que a deutição se fará sem o menor incidente.

E xcellente  remedio íuoffeusivo para a dentiçào das creançãs 
e cuja eíficacia é attesfcarla por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os soffrimentos das creaxiciuhas, 
tornando-as tranquillas, evita  as desordeus do estoraago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentiçào.

A s  creanças (pie usam a M A T R I C A R I A  não criam vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

Encontra-se em todau as P h a r m a cia s  e
Drogarias da C apital  e do Interior

D eposito g era l do fa b r ica n te  : D R O G A R I A  P A C H E C O  

R u a  dos /-udr.das Ns. 59 e 55. R I O  D E  J a N E I R O

E D A LH A S E VERO- 
i f  * nicas, de São Benedicto, S. 

Bento, SS. Coração dc Jesus e 
de Maria, Divino Espirito San­
to, S. Luzia, N. S. ék Appareci- 
da e muitas outras invocações.

Cruzes de prata, etc.

Na C A SA  E CCLE TICA  
Rua da Palma, 46
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FRAN G ELIN O  CINTRA
Trata de papeis de casamen- 

tos civil e religioso. Inventá­
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, ití: ou Direira, 27.—  
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do trabalho
A t t e s t o  q u e  s o f f r e n d o ,  p o r  

e s p a ç o  d e  t r e s  a n n o s ,  d e  u m a  
i n í l a m m a ç ã o  d e  o l h o s ,  q u e  m e  
p o s s i b i l i t a v a  d o  t r a b a l h o ,  f i q u e i  
r a d i c a l m e n t e  c u r a d o  c o m  o 
E l i x i r  d e N o g u e ira , S a ls a , Ca- 
roba, e (Inayaco Iod u ra d o, d o  
s r .  p h a r m a c e u t i c o  J o ã o  d a  S i l ­
v a  S i l v e i r a .  O  r e f e r i d o  é  v e r ­
d a d e ,  p e l o  q u e  p a s s e i  e s t e  e 
a s s i g n o .

A n TOMO V lEIKA UA CUNHA
C a s a  M a tr iz — P E L O T A S —  Rio 

r.R\K.-DK do S u l —  C a i x a  Postal 66
Deposito geral  e C asa  filial— Hua 

C o n s e lh e ir o  S a ir a iv a .  14 e  p i .
C A I X A  P O S T A L  14«

R i o  de  J a n e ir o
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A  PREYIDENCIA
C A I X A  P A U T I 8 T A  D E  P E N S Õ E S

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c i a r - s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  l : 2 o o $ o o o  o u  t : 8 o o $ o o o  110 m a x i m o  de- 
p o i s d e  l o  o u  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ o o o  o u  9 $5o o  P o r  m e z

—  P E Ç A M  o s  P R 0 8 P 1 C T 0 9 -----

S 0 C 1 0 3  I N 3 C R I P T 0 S  E M  4 A N N O S  69.514  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O :  3 .65o :o23J»883 .

—  ^ C A P I T A L  S U B S C R I P T O  97 .795 :49o $ o o o « —

«( aixaPaulista de Pensões»séde r. rs Agente em Tiú Rua do Gommecn n .195  Ageuc!a ?era l no R io de , ane!ro

d e N o v .7 t.j6  A  SobradoS. P A  E C O  Y E R G I L I O  \ K I \ Y  R R . W D Â O  Avenida Central n. 9$, prim . anda
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